
curses já csüio sendo menti­
doa n!ó: csfgro: çs!�duol,' tudo
ievall6:o a �," que roaiS uma .

vê%. será firmado con"IJêi1!o, a
, "x�mplo do "ue oCoi'r�u C:}m

o de. C:ênc'us, entre a FUJIB
e a' S9-�'IEj.. n;:x· da E\iucClCão.
-De outrc . p�ie, jnfor�açõ�s

cfi.ciols da.un.ive:aioodé· do
VC{ll afumrua.-n ontem a: J::qui­
P:ll eH qu� as c'dilrll!S de Eo
do. Sul e' Tub::uã:> m:m:ies'a-

d,cle Re-gi?nq:! de. Elumemro.
"

VESTIBULAR

ra os Exam=.s vesiUn.l!ares ®�
s'!;,J"ã:l rea·�,;::dÓ3 em JttD:e1rO
d", 1972. O calendéd.o f::C:ltá
'0' �(dodo da:s :mcrl�õ"'3,' dia;;
dos p�ôVCXS é da'a das mcrl::i­
cu'cn. T:.ansp;�u nos

. me:cs
un[ve-rEi'é::�1;, q1.l-e

C;)

I1U

e

amanhã seu· 3°.
Linus ·

. Ulnhe
Será rea.lizada amanhá, às 20 horas nas depellclfncias da

Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes. a cer:in:t:õni'1· ofi­
ci2J. de' fundaçã,'O .do ..LioM Clube 'Cidadí; Jardim", L,limejro
clube de Lions a.·ser flUldado oficialmente em ·nossa. cidade..

O Lious Clube Blmnemi.u-Sul é Q pa.drh1l1o oficia.l do nôvo
Clube, Alt.as autoridades cstarã.q pr.t>sentes a cerimônia.

. Direto?': LUIZ ANTôNIO SOARES
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ISE BEi\! REl'AR"\l,\lOS, há uma cor­

rente neste llaís"disposta, a cruci­
ficar, de todo modo, as bases fun­
damentais da língua nacional. '\'<;-
sim, o amor (1:1. Pátria, donde se de­
verta extruír por prtrneiro o culto à

Iíngua , vai se transformando - Deus
tenha. piedade de nós todos - num
emaranhado confuso, mais parecendo
o nosso idioma uma bandeira esrar­
rapada. 1)01' exemplo os vestibulares.
O português sempre foi dêles, o Con­
selho de Sentenea . O pêso quase

I. sempre era maior nessa disciplina. E

I
pelo menos nisso não. degeneravam
tais exames. Languidez em. tudo.
'Alenos no português. Que no mínimo
o indivíduo saiba escrever mela-dú­
zia de linhas sem cometer por-risse
1IIll rnundaréu de pecados mortais. No
resto, vá. lá... Graças a iS5'O, e SO­
Incute graças á ísso, a seleção dos
candidatos se' tornava mais justa,

QUEM N'\'O SABE - sem que se en­

tre na raia do í'anatfsmo ou ela
pCl'fei<:ão - mas quem não falar e.
escrever a prôprta Iinaua, faca como
o eomercíant e sem competência. Não
se estabeleça. Vá plantar batatas no
quintal da vovó. A filowfm era, ou
deveria ser esta Agora nos vem a no­

ticiá: da prova base castraram a dis­
sertação. Qual será o resultado? Irn­
potência total. i\IelllOr será que eli-

mínem dos vestibulares o português.
De todo. }'onham trancês, espanhol,
grego, aramaico, alemão, inglês-in­
glês, inglês-americano, tupi-guaruni,
latim Jías português? Para que por­
ttÍg-uês'? Detínda Cantha.go .

FA1,AM EM (1�IFll\\Ç.'\O . padroni­
zação, igualdade. ,O português do

Brasil deve ser igual ao português ele
Portugal, 111CSlnO que a recíproca não,
seja verdadeira. Surgiram assim al­
gumas alterações Iíngfiisticas, frutos
dos acôrdo. Acõrdo que agora, de aeôr­
do C0111 o prõprío acôrdo, não terá
mais o aparato circunflexo. í�' a gran­
de vitória. Uns tremas a menos. Mor­
te, aos acentos diferenciais nas pala­
vras homógrafas, e o resto? O resto.
que é tudo, continua. Embora a maio­
ria dos brasileiros ,iá esteja a pensar
Jlue português agora é UlU Dê-a-há:
Assim se lê, assim se escreve PUI o
ilustnnismo ,

CONTINlT:HI YALENDO as rearas
de 1943, com divisão silábíca e

tudo, para grande desagrado, sabe­
mos, <los .que 'se não querem snbme­
ter' à pesquisa, ao respeito e ao es­

tudo ela língua nacional. E mesmo

que se não exija dissertaçâo nos YCS­

tíbulares, ainda assim, essas regras
c linguagem continuarão valendo, pa­
ra a "ida prática - único .vesttbular
capaz u: apontar os melhores.�====================================================�

Redator· da· Nereu

, . »r -

, ", '.'

Pel'm; riéCé á,ill�la 'na" sala de rc�'uper:l­
<:.�o do Hospital Santa Isabel, o jfll'nalista.
'Wilson Nascimento, Inform:lções prestadas
ontem pelo nosocõmío davam conta (rue o

esta-do do paciente apresentava sensíveis
melhoras mas I) mesmo deverá permane­
CCI" pelo menos, até. amanhã em obscr-.
vação.

o Red:itor do' <Grande ,'anml do Ar".
da. Rádio Nereu Ramos:, jmltamentc com

Orestes l'l'oestehoff, ex-colaborador rtésre
Jornal furam 'vitimas de um aeidentc au­

tomobllístiro, sábado ].lor volta das 20 lIo­

las no início tIa. Rua, Bahia ItoUllava Se­
ea
..quando o veículo DÍilY,' (lirigido por

Orestes (',olidiu víotentamentc com um tTa·­
tor estaciouado nas m.arg·ells (la via públka.

Oi'estes l\'oestehol'f sofreu 'feriu�eut(ls

bem
leves. se�do apenas medicado, 110 Hospital
San ta Isabel.. O mesmo llã-o aconteceu com
seu colega "'Vilson Nascimento. que rece­
beu rerímentos na. cabeça, tendo fratura­
(10 a. perna rlíreíta, na altura da coxa.
Com o impacto 'Wilson Naseímenfn caiu
em estado de coma sendo conãuzbto para
a sala de recuperacão ínspírando 5CriDS"
cuidados. Felizmente seu estaão meíhorou
bastante no (lia de ontem.

JORNAL
O acidente aconteceu quando os dl)j!j

acadêmicos da FURB - Direito, retorna­
.vam da. residência, de um colega, DO Balr­
ro da Escola. Agrícola. l\:Iomen1os antes os

três universitários se encontravam llas ofi­
cinas {iI} Jom.al LUME, na. Rua· Pa:raiba,
pn:'param�o a H edição (lO. Jl>rnal Unh"el'­
sitário, que circulará aimla esta semana·

A EquilJC eH ouviu onte·m a opuuao de lJl'ofe!'�l'cs
blllmclla.ucllscS, que se manifestaram a respeito() da

introdução da .•

giria", 110 ensino do Portug-ut's, em

nossas E!-:cDlas Al\ 0ll'inióes foram estas,

PROFESSôlL-l SUELI TRARBACH
Colégio D. Pedro II

"SOU a. favor· da. iutrotlução fb, gíria nas- csc(}!as,
po.i�, todos nós a. usamos com a e:l.llre8;.:io: "I'OInO Ee
diz na. gída ... ·' Ela., às vêzes, (lá mllÍor eXllrcsslYlda<te
aqlli!o que quereulos dizer .. No- entanto devemos tel' o

c.uidado de evitn.r que ela donúlle nosSO yoeabumrlo.
De".cmo8 \15:.\.-1a, Coln mo('l_era.çiio. Os escritores moder-'
nos, em suas obras, usam-na c·om muita éxpre�ão'·.

PROFESSOR OSBlAN BA. [(BIERE'
Colégio D. Pecll'O II

"Na escola o aluno deve aprendei' a fa�ar t'orl'eta­
mente a Ungua nacional. Ao meu "1'1', nio se rlen!

. usar a gíÍia. numa. Casa üe Ensino. l'<lde-se admitir o

um da. nle�.lnn. em 'rellrcsentaçã{) teatra.!, onde o alu­
·iIO dHe rcprOOIl:z.ir fiehhcntc o que {'onsiá. no ti:",to"·.

.

_,;,

Ponle

predsa
repilrt)S
SACl FRANCISCO Dn

SUL (nU Corrc�;pondcnle) -­
:\ ponte 'jue liga o l';üncário
de libatllba aü de En,cad"
nJo c,tá cnlll ,.;u c,lado t}!
l'oIl5en·a..::LO em <.:ond'.:;ões d",
.permitir 'I;vre tr:ifego. Nece�­
s:irio se f ..-t.� qll�. -t1rg�l1tzlneu-
te. seja tomada lIma medíd"

<para c\ it:,f {lue haj.t Uli1H jne�� ..

.1'�rad;t int.errupçiio 1)0 tránsi-
1.0 entre a� di,;!' lo..·;llid;\des.

No atual c,laJO cm que S�

en.::ontra. a referida p,]ntc ofe ..

rc.:e perigo ,H.) ir�ifcgo que'­
dia a dia �.umcnta. lendo en:

'vista a pn'nim<l temporada de
\ cr;-lo,

Por ou tJ'tl lado 0<' lllOflliio..

I'CS do� balnc:iriüs de Eusca ..

da c Ubiltuba e�lüO ]·c·claimm'
do ii insr:Ja.::üo de. pelo me ..

nos, lima .:ahine pública ,te
telefone. A. im;tabcüo de tek­
fon2 .:m Ubatuh:i .: En,eíld,.
j:í fc:i al\'o de prol1l<;:,sa'. 1'0-
rém. ,,<i rkoll ni"c1.

l'a o ano leth'o de 197;�, na rêtle de
cllEino estadual, particular e lllunici-

nefÍcíados foram 'OS moradores favela-
,

dos das imediações. Da llartilha do.
eallÍlll narla restou a nã(, sei- o lllano
de· in<lllsfrializa(;ão d� mesmo devido
ao grande snr.esso, .• ':\. INSPE'rORIA
de Trânsito, colocou 'placas de sinali­
záção ,ua. Vila. ltoupava. Esta medida

•
Regionais de

.Toinville e paI, abrang'enflo .() Básico I II. • SE�
GUIRAi\l para a. cida.de de La·g'cs, em
viagem

.

ele estudos, alunos do 3�) [c -I'"

ano dos cursos de .economia e admi-
já "c {·azia. necessária .

ha muito tem-
1)0. • CON'ri�U�4'i\-r abel'ta�, até O (lia
15 do próximo lnês,' aS llJaíl'Ículas lla �

nistração rIc' cl11Jlrêsas da. FURB. A ,'i­
sita objetivou llesquisas na KLJ\BIN _
Celulose e Papel.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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mendigo com reais condições de trabalho, Por que ]
não se criar um centro de reabilrtacão do mendi- Igo? Acho que uma obra social dêste calibre mere­
ceria mainr atenção de suas partes, senhores leões.
Lcôes. Por que náo mostrar SUa majestade? POl­
que' nào mostrar sua potência. acabando com êste
problema da cidade, para que os turistas que aqui
chegam, não tenham de andar se desviando das
mãos suplicantes que se lhes estendem?

. .

... Nada fói rnais"bád3,lado éfo que .a"collslhú;ib
de uma nova sede para o corpo de Bombeiros de
nossa cidade. Compraram terreno, debates mil fo­
ram feitos, pesquisas, e acabou tudo no esqueci­
mento, ao que parece. Qualquer dia dêstes, os

bombeiros terão que socorrerem a si mesmos,
porque aquela .oasarâo velho acabará caindo. No­
vas ínstalacões. melhor Iocalizácâo destas novas

instalações �e fazem necessárias ·urgentemente. A
cidade cresce, se solidifica, e cada vez mais, está
desprotegida: Realmente, viver na cidade onde o

serviço de bombeiros é dificultado pelas instala-
ções, é fuégo

.

1
II
"

dupla. Só que não adianta' nada.' Isto ·lrw:1' .;�:
que, se tiver um ônibus parãdo; o carta que vih
atrás, automáticamente deixará de cumprir a s' -".

naüzaeão, ou seja. tião respeitará a faixa' 'dupla.
Também a faixa branca para os pedestres al ravos­

sarem a rua. Podem tirá-la. Não tei1i: utilidade: Os

carros simplesmente, assim que fecha a s'naleira,
param bem em cima da dita cuja. Daí as pessoas
.ou nao' .atravessam a rua, ou correm o risco' d'e
s'i'em atropelados fora da faixa.

"
- lVESTiBUlARES

Estão à porto, gente. Estudai'. De tanto, já
fundi a cuca no mínimo uma dúzia de vêzes. O

que fazer: É necessário. POI' causa disto, vocês
leem as palavras de um futuro psiquiatra (espero).

REVELAÇÃO HISTóRiCA•

Vocês sabiam que Pedro Álvares Cabra! tinha
um casinho com uma nobre francesa da época (O

PU"dOi' não me deixa revelar o nome) .. Até que SEU

marido descobriu, cassou os bens de Cabral e

mandou queimar a mulher viva. Isto tudo foi na

época da Páscoa. Cabral .agonízante, olhou para
o seu travesseiro e disse: "c por isto, te chamaras
Monte Pascoal". Argh!

fi
- AO'LiONS

Sabe, mil e uma campanha já foram enceta­
das no sentido de acabar COI11 a mendicância aqui
em Blumenau, O fato é que nenhuma delas deu
um resultado prático. Negócio seguinte. Há tanto

., TRANSITO (MAIS TRANSITO?)

Aquêle ponto de ônibus na. esquina Sete-Pá­
Jabobs, não está agradando." Puseram faixa

\. PilSSOS LI\lRESo·
ROBERTO DINIZ SAUT

O SENTIDO DE 5êRES NlULHER
P3sse horas ngradfn·eis no

"clube da colina". Restau­

rante sob a dírecão (:0. Sr.

Harrv Schulze - Salão para

festa� - Carichas de bolão e

bocha - "Stand" d.é� tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

_ ]Halha� fin:Ís"pai:à'c;
.

Sénhoras e Cavaíheíros'
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa. 1115 ;� 13r�UMENAll

Eu me abandonei aos teus

encantos,

porque no s'mples do
momento de te ,'('1'

cu te vi mulher.

Quero tua cxstência total.

Tenho na vontade de t ['('11H'J'

os teus lábio".

;\las amo pensamento c teu

sorriso,
e amo apenas o tocar de

tua presença,

Tu és mulher c eu te vi

mulher,
no turbilhão de máquinas,
no giro dos pensamentos.
!lO [õgo dos dias,
na fúria do víver.

TêRÇA·FEIRA - 26/0UTUBR011971

ARlES - Pela combínacão de' Intluénclas
neutras, uma c outras mais ravorãveís, hoje
você estará exposto fi uma série

.

<le' boas
cportuníüades no p:allo profissional. amoro-
50 e financeiro. Seja cerno fôr. esteja cer­
to ele que o ottmísmo decidirá multo "'-:11 SEU

.henérícío.
. .

;"18à;\.

�
Entendi teu gesto .

i\í"S no aprox 111:,1' de lua

existénc.n.
tIO afagar c esperança de

sacudir
teu corpo no amor da

realidade,
colhi surpreso o chêro de

tua solidào.
Parei no instante da hora,
olhei o 1'os10 de teu passado
para mergulhar no desejo
teu de uma vida inteira.

Tu és mulher e eu te v i

mulhe I'.

E teu�perfl se desencadeou
do dosperceb do para -deitar
na mente minha de homem

nu da pobreza.
E então que busquei sentido

no teu olhai',
e no encontro de tua

presenç'a, é quc"

ananquei dos meus pa<:sos

vagabundo.', .

o se'ntido {�e- amar.
E eu te amei no teu sor!'i�o.

E eu te amei no teu pensai'.
Acc,itei tua dúvida do sim

e me arrebente:' n'alegria de

ex;stircs.
E tua existência me faz

sentido.

porque beijou minha estl'atL

de homem �,'.

''In, caminhar, para m·lH.
111" fl·z.

En surgi nõ\'o na roupu;c!:'m
de g�lli('.

Eu me caí no um'or, (

Eu me dei de 2,ostar 'h
criança.

Lançamentos e novidades

em tecidos - Roupas es­

partiras - l\1"alhas - Tra­

jes para a praia -

o mais tradlcíonal da

cídade com o. maior

Abertosortimento.

também aos' dor.in!�os·

Rua 15 de Novembro.
TOD�O ._ .Nâo tome atitudes precipitadas
nesta térca-reíra, pois tal maneira de agir
não' é própria .de Touro e nem mesmo o be­
neficia. Assim sendo, aproveite os bons Ilu­
xos de Marte para aguçar SU3. coragem e to­
mar iniciativas importantes. Na vida. senti­
mental cuidado.

c o teu viver.

'1 u és mulher e eu te ri

mulher,

Rua 015 de Novembro, nv 701 - Telefone: 22-1705

mulher de beleza de

eternidade .

E agora és
até o além desconhecido
o meu pensamento.

k;� � t�illw
�

� �> ';t_ -., ,
"

".,_. i?
G:EM'EOS - O único inconveniente nesta .têr­
ça-f'etra poderá surgir se voc·ê mudar mui­
to de opíníão e não se fixar em um ponto
Objetivo. Faça como os caprrcorníanos.. seja
mais determinado e firme 110S negócíos e

rnícíatívas que empreender. Pode amar.

Os últimos lnncamcntos da moda masculina femi­

nina em conreccõcs. e tecidos - Arti'?,os de cama. me­

sã
.

e banho - _'J',\prtes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lOjas da "Casa Peiter": Rua 15 de No­

vembro nvs 519. 553 c 643 - Tres endereces que ga­
rs.ntem artigos de qua'Idade, a preços realmente baixos.

Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBC e_:_Che­
que Ouro ,do Banco do Brasil.

.� ;/'103 at(!lnpd(J� -produtos o I�Tul.'

lo V:al�' .d� ltajllf
�., . �

". .

CANCER - Hoje você poderá ter tuna c-han­
ce excepcíonal, podendo iniciar novas atíví­
dades ou assinar pa.péis e contrat.os real­
mente vantajos·:s. Proeure. no cntanto E:�r
mais persistente na3 convié�ões já' firm'a-das
anteriormente. Conte com os amigos l1aECÍ­
dos em Peixes.

l"lllada. 1<0 : Dmers, CBC, Cartn· Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco. ete.

R.ua 15 de Novembro, 367 - Telefone: .22-16111.
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RESTAURAN.r�E.
.

.

iU.frf RaHio de chá para fes-
ias e banquetes -.- "1\1e­

.

I. " nú" intenweionaj - Aos
.

'Sábados: "feijoada à brasileiLl,J -- Ant�xo funCiona o

CHEZ VIKTOR - o máximo em ambient'ê - aberto a

partir das 18 horas - Rua 15 de Novembro.

,CONTINENTAL
• (eHDE'RASCARIA E BAR)LEãO - As p-l'imeil'as horas 'dêste tUa po­

derão Eer muito· pronii�som:; no oue diz rés­
peito a nDVOS contatos, às amizades e

_

às
viagens em geral. Uma idéia blilliante po­
<lerá'sair da sua. atividade mental €i vir a b�­
neiiciá-lo a següir. Bom para o m�lor.

.

Tràdiciol1àl estabelecimento sob a direção' do SÓ­
ciá-Gerente, -Sr. Rodoifo Sasse. - Loc;! bastante
frequentada pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica". - Não Ílulciona ãs segundas-feiras.
Rua 7 de Setell1�i'o, n9 560 - Telefone: 22-0834.

RESTAURANTb b
CEfWr::JANlA

Pratos da cozinha alemã
..:.. Jaldim ao ar livre -

l-Túsicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" Chap!) exClllSivo da "Brahma"

Alameda' Rio Branco. 165 - Telefone: 22-1363

V!RGEM - 1j;stão preyist03 acoút.edmmto:;
repentinos f' surpreendentes, qu� noderão
resulta,r em beneficios para você. Por ou­
tro lado. não abuse da in.D.uérida m.arciuna.'
.para toÍllar· atitudes demais n.recípitadas

111e criar
. complicações �na�

..�: �ffi.�," ..��� decoração brasileira de
AZ.uLE;JO$ leJ;l1, O\Í:ro e platina:

:�ll"B,',TESUL
Uina ,- ái:i's: "Ó�g�mízações Germ:mo Radtke

Venda�:' Rua, J1ajai, 766 Fone: 22·0462 -

BJumenau - se.

Res'taurante) NELSON�S
BR 4�() - Bacll-n1'llrt ..:.. Entrada p/Pomero<1e

Agol'a sob nova direçáo (lo companheiro ALCEU
Abetto diàliamen\e até i�<; �3:00 horas. ofcrEocendo 40

pratos diferent.�s. tais oemo: Paca. Tatu, Faisão, Mar­
reco. Pl'TU, Pomhas Recheadas, etc.

Dê um pafseio com sua F-a.míHá e fa,a uma rcfei­

çào' no Restamante Nelson's - Marca Patenteada.

Hoje VOe:' porlel'Ú 'estar. mais
meu,)s pzedisjXl;-;to a t:al1ar a.titudes, exem­

.

j)l<l;J'es . aos 01h05 dos cl.emai.<;. Mas. que iEi'o
llão impUque em Sacrifícios' ae sua j)..'lrt?
Dc'ixe os J;l'oblema.s Eel1.tiU1€:lltais de lado, se

isso rór necessálio para trát<U' de assuntos
importantes.

Venda de passagens aéreas e

l1larít!íiiàs' pára qualquer' par­
te da' País � ·do exterioi. -

Excursões e passeios - Agên­
cia filiada à lATA - Alame­

da Rio Branco, n9 165 - Te­

lefone: 22-1363.

Consumo de
derivados
do petróleo

Tarefas que püd:-1'üO $(:'1'"I-'il'
de rccomelld9ção para vo�é mesmo serão <h=-
1;f·mpenllada.:: CO!l1 extraordinári,'l lmhrHdade
11estrt têrça-feirR. ).::O!S estará wb o au�·.pi­
cic�o f'·.lXO 'de lVtart.'�. Saiba que o d:llníeíIio
d<c Mart(; Em Aries U1e traz grandes benefí­
cios.

Quatidadp
rlp 1\1})lh�

'.e

Artürn�
CORRESPONDENTES
FLORIANóPOLIS

.

Osmar A. Teh::toin
SAO EENTO DO SUl

Arno Felldi'Íeh
S. FRANCISCO DO SUl
Amaury G. do,'; Sanm- :

GUARAMIRIM
.

Eddiu C. P('lxet.
CORUPA

Ernesto F"'lipe nlun.
ITAJAl

Monso Luiz da. SlIv.
TIMBÓ

Sr. Gerold Zieknhr
PRESIDENTE GETOLIO

Aroldo Schuenke

-:::*:::­
SUCURSAL BRTISOm
End.: Avenida Consul
Carlos Renaux. n� 60

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS
SITRAL

filo de. Janeiro: AvenIda.
.Sira-Mar, 408 :- Grupo.
006 e 607
Fone 222-9204
SAO PA'ÍJLO: Rua Serm
nário, . 199 - !lI' andar _

Oonj. 22 - Fone 34-9853
B. HORIZONTE: - Rua
Ttlfis, 207 - 8/503
RECIFE: Rua Nova 22!i
69 andar - 8/613 -' Fan
4-455i'

PORTO ALEGRE: PRO�
PAL LTDA ....:. Rua Cel
Vicente, 456 ,- :lo andar
Ca.ixa Postai, 2.3�O.

-:::*:::-
N9 do Dja

.

Cr$ ue
N9 Atrasado Cr$ 0.40
Assin, Anual Cr$ 60,0fl
Assin. Sem. Cr$ 40,«1

o -=onSlI1l10 11;'a�ilciro de de­
rivados de p�lrúle(l 1'0 }1l'!.
meiro !'.cme,tr� de 1971 [:'1
df, ordem de 97 milhões d�
l'arris (15.4 milhü;!s de m3 J.

<]lIC. confrontado com a de ..

manda de 88 mjlhõe� de b,l!'­

ris.03,7 milbô;;:s de m3) rc­

ferer;�e ao mesmD p�ríodo do
ano pu·ssado. rel'ela um a;:n:,,­
cimo de l2.2c;,.

SAGITARIO - Se puder, cOlltJnue com os

�cu, L:lba.:h03 de. rot'na. uma vez que f·�rão,
bcje, o., mais indíC<'tdores de SucCEI"O. Algo
nôv8 denrá Eer experimcntado à noite.
quando os fluxos astrais estarão beneficilu1o:io
mais suas iniciativas. Bom p'ara o romance.

�

e �lb�1:18&)
.

a�""Q�.,

�­

'\rtesanat.

'barriga-veI'd�
Rua 15 d.

Novembro 117.

Vestidos - Roupas para ca­
valllE'iros - l\tall1as r" He­
ring" pu.ra todos os espor­
tes - Camisas· e lingerie
"Mafisa." - Artigos para be­
bês e crianças' -' Felpudos
_ Gua.rnições de .mesa -

Cristais "Hering" - Atende
peJo serviço de reembólso
a.éreo postal e rodm';IÍ:';� -

'. .. Associada do "Diner's Club",
"Cartão .Bradesco" e "Garte Elam:"he"�. =·.Rua" 15:··de

..,..,. TeleIónes: 22�02n e' '22�0413.·

C"'\PRICóRNIO - No plano sentimental vo­

cê não esrarã tão favore:::ido nesta l:-êrça.-fei-
.

ra, mas. o será, 'certamente, para. t.ôdas as

cutras coisas. Apro'feite a. fase a:;;t;ral para .

dediear-f'-= ao seu progresso profis...<:1onal e­

finan::drc. Faça. ney;ó<:ios, Viaje e assine
contratos.

CASA 'WILLY SIEVERT
Artigos para damas e cavalheiros - Blinquedos

e finos presentes- -'- .1...Taterial de cine-foto - Cor­
tinas - Radiolas e rádios portátéis - As últimas no-

vidades em discos,
'

Quanto aos combustívei"
energéticos. o cünsumo do
-primeiro sem<!strc f o i de
83 milhões de barris U4.8 mi·
lhõ::s de m3_l. registrando um

aumento de· 12,8'1; em rcla-
1;.1.0 ao consumo do m�:,mll

período de 1970. qu� foi de
73 milhões de b:.rri, (13.1 mi­
lhões de, m3), E,ta taxa d·�
expansão da demanda foi in­
fluenciada pelo elevado con­

sumo de óleo coÍllbustÍl°el Lili ..

lizado panL reforçar o siste­
ma hidreléb·i.co de gera.';üo d"
energia.

!!leu. filbp vat adorar, e vocií também
1\1.>\TClIBOX SUPERF'AST - a pIsta
de corridas do momento' - ,rauda
lIIoyidáde.

.

1". HOBBIES
�;-R. 15 de}�ovembro 881 - Blumenan

- Rua. 15 de Novembro, n?_1.520 -

FONES: 22-0256 e 22-0245
AQUAP...IO - .cOlilO bom aquuliano, ,1elUbre­
EC de que o tipo de p.erwnalo1da·de a que p,�r":'
tcnce 'Ó d:ls mais· evolnidos. Por- issó. deLxe
de lado as impressõe:> l1egativa.s e: o receio

. de toma.r deeiEões .importantes.. Aja com prc�
cisào, determinação de.vtl1cér e cOllfianqa.

_euL_!?L

ADOLFO
(BAR -:- CHURRASCARIA _. RESTAURAN':l'E)

'Especialidades tla casa: galeto - costela. - lombo de
porco _: frango ao. espêto - f11é' de peixe - camarão
e "aQuêle" T-Bone Steac1c - Ambiente de àmigos para
O "bate-papo" - "Chopp" � caneco.

RUA: 7 DE S15TE�;_mRO, 860 - TELEFONE: 22-1249

TI "OGRAFIA CfNTENÁFJO
,

,r'

lnlp_ressd� eiil geral .� Matetlâl e....
ool'á.l' e da eíeriMrio - BrlnquedoJ
- Artigos para presentes.
Rua 15 de Novembro, n. 1m .....

Teletone,.:, 22-0932
- �;j}:

PEIXES - ,Para você, qu2c nasceu neste· �ig­
no do elemento· á·gua, não haverão dificul­

dades tmlsidel;áveis m�'sta têrça-i'eira, mui­
(.G Clll especial so' pertence ao prilneiro de­

canato dêste .�igno. Não ·se excecta." 'em na­

'da, nem no trabalho nem nas diversões.
Neutro para o aU10r.

o setor leImelétri.:o apr·;:-
,.cntou um consideráycl incre­
'rnemo l1a dcm"nda' de ól.:o
combustÍ\'cl. passaÍ1uo de 2::n
mil m3 no primeiro semestre
de 1970. para 373 mil m3 em

igual período d'ês\c.. ano, o

qae representa lima 1'aria1;ioo
de 82,8':". .Êslc aumento foi

J)ropordonadi:J principalmente
pelo ele,'.-ndo cresci"mento do
':Onsumo da Usina de Pirati­
ninga. em �;ão P;,ulo. que e:o­

luiu de 85 lllil m3 para 234
mil 1113. c)lI seja: 175.2c;,.

.

�:

.ARTE:X:Artigos domésticos __
o Mó­

veis. _ BIillql.\édos - Te-
. levisores _:_. Confecções- pa�
ra dainas e cavalheiro$' 0-"'-'.
Artigos de caça e pesca.'

'"

..c:::::=.....----�-'-"-

"l'
.

CA!Si\ .BUERGÊR'·.
ANUNCI.\: COi\-1PRE AGORA E S() COMECE A PA­

GAR EM DEZEl\1BRO - TUDO A VISTA OU A PRA­

ZO COM DESCONTOS ESPECIAIS
RUA 15 DE NOVE1VLBRO - N° 506.

A :MODA EM TOALHA
.

PIWSD (>CllUO

tI"

H-a1o' ('xdush'o com a editê,ra .dé dis­
·(:os (le Roberto Qu.artim ... ESTA sen-

éii..àd.:i- bh vários lugares do Brasil; em \lo ol'gánizado no !tio. "O Salão de
. Bh.lihena'-J_'aitÚ'lanâo. Livro de ensaios Yeràü", que será efetuado de 1'·' a 29 de

sôbre figuras controversas no c"rinài'io 'janeiro nó i\Íuscn da' .'ide l'I;)dcl'lia. ·1\s
artístico. Dé�'táque eSllCcial para IJ' C11- i:nstl'j�ões éstlÜ'1'tó alJertàs a llartir tIe

.sai(f sõ"bre Thollla:S lÜahil :-c
. Alvaro 1" de (lczenibro e (IS trabalhos dévctão com�derados lJcla critica Íl1terllaci(\-

no �lencQ nomes '�e gabarito .cttl11o: Ai:- . L�l1s. Destall1.1e 1Z1"l'D: ensaio sôbre Kaf - Ser entregues de l't a 21 de janeil'o, ..
n:d €i PARLO Neruda. Nobel de 19:'1,

duí110 Colassallti" Irene St.éfâniit, Leila .
1m, eoisas já sabidas c remoídas de 10n- .J('r�.lO Cortázar está C0111 (} livro "OS tcm lil'fos' no mercado, e(litados pela.

<

niI1iz O la�çallle��to está pre"isto }Ja- ,ga· data .... TOl\l Jobim assinou: con- prêmios" nas lojas

COmlJetcnt�s,
sêlo �:lbiá.

� i
-..._......._ .... �_'_.tI_���-����

.. ---?"'��_,...."."............. ;�-,-""""'.",..._.�� .....,-...,..-.-...,..-.....,.-����;.r.,..��«*..��r.r�--...�....��._....,��..,..,!!f--?;<'" ..........".,�_I*"�� ...

de d�� Expl'e!"são e Cultura - editôra que
não está devendQ llada cm qualidade
à Cidlização Brasileir.a. O aulor de "O

Jogo da Ama.relinha" é nlOIDClltono

Ulll dos escritores stilameric.tllOS mai�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Disse o ]yIiuisko da Agri:ultura ·que, em 1971, o t::.t:::l ·glo­
bal dos ii1vestiml!'ntG"·destinado,.-A pesq#a·cie11tifica em sua

área é

de 'in lnilhõe" de. eruzeíros, "ínstúici(Ílte para .áten­
de.- .às exigências do desenvolvnnento agr-oDE'::UlÍrio". Con ,,1-
dercu, aindá; que :dntegraçãq:dos tribal�.:l; permlt.lrá à àgri­
cu'tura 'oem,iicittr-s('; ràpiârunente dos reI.uItados da. pe:qui­
Da. elevando. sua produtividade em prazo maís'eurto.

Quanto às perspectivas de. absorção dos rrofissionais de
enslno superior agrtco.a, acentuou que sua -plena uttlízàçâo
Ee tará ·atIa"és (1':1. iniciativa .particnla_t, e ·que: um ·dos camt­
nhos p,'ua essa absorção é a, íntensíflcacâo da !lssÍ$'t.enZ'iu ao

crédito rural.
. ..

.

A palestra ,dO mínístro Cirne Lima.; .reíta na abertura da
Lla, Reunião· Anual' da Assoctacão Brasileira de E-:iucacão
A�1ícO',:t Superior, abordou ainda: a rorrnacão de técnicos agrí­
colas do ensiná superior, dizendo que êles devem ter urna
visão socíológíca -dos problemas. que vão enírentar.·

. Sistema Ferroviário do
PR e se 'sofrerá análise

.Concesslenárte

-

�
Autorizado I

RIO tAJB) - No salão nobre do Ministério dos T1"an�­

portes, em solenidade presidida P[')o Ministro M:\X10 An­

dreazza teve lugar a assínàtura ele: contrato entre .o Depm'­
tameiltb Nacional, de Estradas de Ferro c o Consórcio Serete­

SPL. 110 valor de Cr$ 5 milhões, para, realízacão de Hill es­

tudo completo do setor ferroviário -nos Esta:los do Paraná e

Santa Catarina.
Cónforme afirmação do Mlnistro dos TranSpOrtes,

..

o

trabalho 1:ontratado faz parte de um planejam:;nt:> geral.
destinado a identificar a prob1,emática. específica. de cath
rllmo ·:ie transporte e as dificuldade:; que· ocorrem para a per­
feita integração do sist6l1a total".

Na e:,:posição fe�ta ao M::nisuo, o diretor-geral do DNEF,
Eng':) Horácio C\1:adureira, ressaltou repre�entl1.r o contrato o

tcnüro Estudo desta natureza fi �t:l' empr?cndido, os dois pri­
meiros comprEendendo, reEre�tiYamentc, a rf:ic J�·rroviãria cio
lli ora! fhunihen�e e do litoral capixaba. Desta::-ou. ainda, já
EC acl1ar nn fa�e do; conconênein emprernclimen10 Femelhan­

te. de!itinado a 1.'wantar os pro!J.]emus do tráfe�o !ufo"iúrio
mi á'l C? ah,'ungida por Brasília-Belo' Horizonte-Rio de ,Janei­
ro e São Paillo,

.

O contrato enquadrando Paraná ? Santa C,ltarina tem
como principais objetivos: a) dimensionar lôda a malha fH­

roviária em função dos fluxos de t.rahõFortes, ))) determinar o

grau de prioridade de todos os inveRtimelltos m:cT:sE'ário, c)

camct;:>rizar os principais pblos de <desenvolvil11�nto índmtrial,
a!2:l"Opecuário, produtores e con�unúdores; com � provável dis­
tribuição intcl'nloda.l. dI programar té:.::nica-operaciona!mente
o tràÍ1sporte ferroviário da região.

Para ela,
RELOJOARIA
SCHWABE·

Rua XV Nov., 770·
óTICA

ESPECIALIZADA

Jóias" Helógios,
Cristais,. Pratarias,

Taças, :Medalhas,

Troféus, Presen­

tes.

carinho
eH1 forrna
de relógio

v. NAO eONCORRE ... COMP·R,A UM ,REFRIGERADO,R'
.

- , -

._ -,
_.

.. Em GERMANO STEIN v.
.,

·escolhe o·modêlo CONSULT,
na cqr de sua preferência,
Ç!ehtro do plano que melhor
lhe convém e GARANTE
um J�ntar Festivo para (>
séu Natal, com um

GRANDE PERU DA SADIA.
�VAI:tLÁ!i

5.1.
;.'

.JOINVILLE.Fl.O�'ANÓ'POLIS.BI:.UMeNAU.MAFRA.S. FRANCisco DO SUL.

BLU1\IENAU, 26-.DE OUTUBRO I>-E 197:}.
"

convocada. para ul;llil, de 1972. em Santiago, CÍü!e.
'O '"�:rul_'o dos 77" surgiu paralelamente 80 naseímento da

UNCTAD. óraào permanente da Assembléia Geral das Na­
çôo·';· Unidas, (rl!J.dO no dia 30 de dezembro de 1964. '20m o Iím
dÉ· ::i('�'erar o ctesenvorvímenro e�'onômil'o de todo" c' pní!"f':'_

. ,'\0 convocar-se a primeira con;ffTpl1cia. de- comércío e d.e­
scnVpl"?lll(nt,:), em Genebra. 7:; nações em "ia" de de=nvol­
vímcnto a ..ssinaram uma declaração conlunt.a e ao concluir a

n,uni§o loram 7; os países que firmaram outra. declarnçâc,
C0111. a qual firou constituído o "t!TU"'O rloç 77" "fu3Jú1cn'('
rormaao por 95 países em v ias de . d{'Sél1\'olv:iml"utc.

O "grupo dos 77". que não const.ítuí um mecanísmo ms­
tnllc.lonnü:>:ad'J. reuniu-se pela primeira vez em Arç;f>l em ou­
tubto d� Hl67. antes da secunda conrerõn-ia ela tJ'NCTAD.

Í'<e.�<n oportnnídade, det ermína-se que �,e reunisse antes
das t'cn';(}ca�,õN:i da UNCTAD. "com o objetivo de concllíar as

posícões dos países em {b�euvolvim€nto e preparar- proara­
mas conjuntos de ação (111 .rôda s t'.� questões relacionadas
com' o comércio e o desenvoívímento".

.

Os países Iatíno-amerícanos, reunídos na. Comíssâo Espe­
da'. de CGÓrdenação Latíno-Amerícana (CECLâ), sustenta­
ram em Lima na. semana passada unia. a�),.i'mbléja. dE, seis dias
pa.;·j1, coordenar sua posição. tal como o fizeram os r.'1í�e,:. arrt­
canos n11 Adis Abeha, e o bloco asiático em Ballikck.

,
A ,-p;;lU1(}a, reunião do ';gr12po dos 77 "Fe efetuará em um

.

momrnto de crise no mundo." segundo observou o mínístro
dà�, RC·\'lc:iie., Exteríores do Pe!U. Idegardo Mercado Janlinl 3.0
expor i imprensa local os objetivos elo certame,

l\1ercado .Jarrín salientou que a parttcípacão dos países
subdesenvolvído» 110 comércío mundial baixou de 27 para 17
pDr cento n03 últimos 15 anos. e destacou. ao me51l10 tempo,
a alteração no eqlúlíbrio estrn:tégico l11lllldial. p�lo Slu'gimen-
t<l de novas potências.

..

Jtfsumindo os Objetivo'! da remliáo que' Fe inicia h�je Jar-
!"in afirmou:

. .

.

·"Buscaremos m�dlfical" as estruturas da divi5:l0 il1telTIa­
donaI do trabalho e ron�egl1il' medídns pnític3." '" oPé'rutjns
p31 a modifiCll1" a.<; re':wc-es do comércio E' desel1'\"olvimento dos
paí�e�. c1efenvohridos".

. Para i�·!'O, ar-.re/wfutou... reql1t'r-�� a lUli':lO e fi ':0[','50 dos
pJíse;; do tercriro mlmdo, para obter tuna �Tande caj)�2jcla­
ele ele nE'!wciação. não sómente através do enfrentam�l1to mos
também rara encontrar nm'os c:lllals paTa. o entendimento".

1l PREVIDÊN(_�lf'.
SOCIAL INFORM.í\

"
• > ,". •

�,

CdORDENAÇÃO DE
BEM-ESTAR DO INPS
CUMPRE

1�1EG�LMENTE 'O
PIWGR�MA
DE CURSOS
d' CoordenaCllo li" B.:m-E·,­

Lar :do INPS ,'em cumprindü
integralmente o programa es­

tabeleciJo no 39 trim6tre tl.-,
corréntc �mo. proporcionando
Cursos de. Interp-reta:;iio lI:I
Prcvídência Soei:J1 aos assoó.l­
dos· c{)m o fim de \:stabe1cccr
um rcbcionamentu hurmônic..,
ent;é tNPS, Emplê<a, A�s'J�ia­
cões llo: Clõlss: c ��g:uraJos.
.

Segundo dados fornecido,
frela rekrlda Ccorden�çill). do�
246 participantes localizados
em São Bento do SuL Canoj·
11J1a5, Urlls;;anga e 1\iarra. ::nr)
p;;rticip:lntes foram rejJreSel'­

u�nt�:; d·", 1!!l1prê,a" 12 de. �lS;()­
cm,>oes de classes e entl ..a\!-�"
sindkú" 19 úe c:trater p�,soaL
seg'un�d()s interess:ldus n�l �i:-,�
temâtica. da previdência e B r·o!­

pre50enlaram a classe de COl1S­

lmlora� de Obras c congéncn::,:
Em tôdas as localidade, i:i­

l:ltlas as Associ;,cões Comér­
ciaj� c fmlu31riú; foram 0'

proino[ores dos Cltr�o, de in­

terpretaçií(} da Plcvidênciõl Sú­
ciaI jüntam..:nte ,com a Coor­
d.::nll.;ão de Bem·Estar.
Finalizando o programa cs­

t:lb�lecido para o corrente ano.

esttí. em andamento um Curse.
de lnlelpreta:;ão na cidade d·!

I..àgllna, . que deverá ter seI'

término no próximo dia 29 d"
enfrente.
Estão sendo ministradas all­

la� de Benefícios, Perícia Mé­
dica, Assistência Médka, Fi -

calizr;câo, Arrec.c.dação e ·,\çi­
t1ente; (lo Trabalho.
INPS FIRMA
CONVeNIO' COM A
RÊDE FERROVIÁRIA
FEDERAL
O lNPS e a Rêde Ferro\·iá­

ria Federal S/A. firmaram, no

Gabinete do Presil!ente (lo
Instituto, . Profes;,or K 1 ebc.r

HO'RTEARÁ
O SALA'RIO

CAT-BKILL. Nova Iorque
lUPIJ - Paúl Laughton é

c.a.ndidato a vereador pElo
Partido Democra.ta num dis­
trito onde os repuoÜcano,;
s('tnprê ganham as elciGÕes.
LaUghtOlf achou que pi'e­

ci'J.'lVa. de uma coisa êxtl'g.

pura ganhar a eleiç.ão, E

prOlllet,c.u: se fôr e\-:ito 501'­

ten,rá, o set! salmo entre os

morRdor.�s do· distrÚ;o.
O principal item do 11rO­

grama. eleitoral de LaUgl1toll
é o sorteio, todos os meses,
de �eu salário, pam wr m­
v:idido por três moradores.
Cad.a um ganhará 111 dóla�
rc,,, fCl�$ 11.05'.

Gl iUfUOR ·problema. existente atu�l-
mente çntre os Estados Unidos e ()

Brasil, � a qU1l!$tão do mar territorial
de 200· milh�s. Esta paJ:te

_

ta.mbém se­

rá discutida .110 próxiÍÍlo encontro
lnarcado para dezembro entre os Pre­

sident�s lVIédici e)�:ixoll. eÜl Washing­
ton.• FOI ABERTO um crédito de '-',

Cr$ 1.620 mil, para a aqllisição do

prédio .�_dest.Q.la(lo �
..

a .cl1alWelaria. da
Brasil em Paris, •. CÊRCA DE 3 mil

.'"

1101ne115, que lLSal'ão· 400 veÍóulos moto-
rizado$, . incluindo carros· de combate,
com apoio aéreo da EOEIG e da Polí­
cia l\filitar de Santa. Catarina, partici­
}HÜ'ã.O ..de 19 a l·ã de uo\'embro no Oes­
te catarinense, de treinamento l\:iilitar.

• (J PRESIDENTE da República en ..

'eanlinh()ll ao. COllgresso Nacional pro­

[je10 ·de lei que estabelece que nenhu­
lma 1�Il_lb:ucação naciollal. de ?OO tone­
Ir.tla:> poderá trafegaI' livremente em

Gallart. convento. de àmlJito
l\acional para execuç:lO Ju,
s<:fviços de proces�allielllo l'

pal!�-�Jllento d:� ben.::ficios lo:

rea]jzacüo de exaIue:"l ruéJico
perioiak c tamb':·m para (, pa­
gamento L10 allxílio-docn;-;l .;,
acidentado., do trabalho e re,­

J"ectiva prest�:ção de a:-,�ístcl�­
ci�. médica.
O com:énio abram:.:!r:"! tô.Ja­

as 13 llivisõe; d:J. Rê-de reno­
viária Federal e siStemas 1'.:-

gionais.
Para. ter as�egurallos :"It:-ll;

direitos p�Wl)te o INPS, voc�
lJ,W.l precisa recorrer a advof,i­
do,; pn�postos, despachantes ou

intermediário" Se tratar pe:i­
soalmente de �e\l caso. VOu:
ganha e·m dinheiro muiro mai;
;do que aquilo qu� Viii gil�tll;'
em tempo,

.,

DR. SYL 'VIO .T. O� RAl\10S
CIRURGIÃO-DENTISTA

('no 289 - CPF 006226039

Consultório - Rua Qpinze de Novembro, (lOO
Sala 103 - 19 andar.

l
HOIL\HIO --:- 14 as 19 boras

TELEFO�\E NO PERíODO nA MANHA
22·fJ735

�I

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
ACIDENTES E FRATURAS

PARAL1SIA INFANTIL E CEREBRAL
D�FElTOS CONceNrras E OPERAÇÕES

NISO BALSINIDR.
HOSPITAL SANTO ANTONIO

E!SpeciaEzaçã.o em ortopedia e traumatologia pelo Hos­
pital dos Servidores do Esta:do da GUANABARA.
E::{-Chefe dos médicos residentes.
Curso de espeeíatízação pela Sociedade Brnsíleírn de
Curso de especíalízação pela Sociedade Brasileira de
Ortopedia e Tratunato�oi;ja.
CONSUI.,TóRIO: HOSPITAL SAh'TO ANTÓ1'l10
FONES: 22-0011 e 22-0667
RESIDJ;;NCIA: FONE: .22-0155

�====���.�-�--��.�_.�.� ..

JUiZO DE DIREITO DA COt,AARCA DE GASPAR

O EXMO. SR. DR. Lh-:O::SA..."tDO AI.vES NUNES.
.TUIZ :OE DIREITO DA COl\IARCA DE GASPAR. NA
FORJ.\L:\ DA LEI, E"IC ...

FAZ SABER a qtKm o presente edital com o prazo de
trmta di;15 virem ou dêlp.· conl1c"{:j,m€'l1to tiverem, que por palte
de Antônio Sdm;:>ider, bm,ilciXo, c'asado, eomel'ciante. re"i­
dt!lt(· em Itajaí foi reque;'ida lima Açãl.> <k U:'l1ca.pião lio ímó­
ve! Eegu'nre: uma· (t.re-a de t.errn.s que mede ao ilorr� 660 mts.
com proprif-rlade de l1erdeiros do António Carlos Z!mmer­
malul, ?.o sul com propriedade de Juv�llcio da Silva 11:>.iru.
l1tUl,a �xt('nsão de {júO ,mts., o. leste nlffi1a t'xtehsão de 220
nw,. com prop!i(uade de herdeiros de VIcente J.• .mandio de
Sa,ntana e '30 oeste com propriedade de herdeiros de Ant·õnio
Carlos Zin-..111ermann. em 220 mts .. imóvel êste situado no lu­
gar Laranjeiras� 1.1ul1ic.lpiGl> ·de Luiz Alt'e;;, nesta comarca de

GaEpar, que o requerente diz possuir há mais de vinte e cinco
an�5, com âlÚlnO de dono por si e seus anteceSi:õorc·:;. Felt'il a

jn,,-tificacão de posse; foi julgada. por sentença. procedente. E'
para· que chegue ao conhecimento de todos, mandou exp€dír
o presente edital, que senl afb:::ado no luga,r de cosuune, e_

publicado na forma da lei. Da{lo e passs..'io nesta cidade de __ ._.

Gaspal' ·a.OS trint.a, dias do· m�s d� agôsto de mil novecentos
e setenhl e um, Eu, \Vileon Wilm.arode· O]iveira. E3crivfio
De,';jgnado, o d:.l,Ulografet e subs.crE:vo.

DR, LEO��'\nno ALVES :�mXES
JUIZ DE DIREITO

Ao Jornal CIDADE DE BI.JUlVIENAU
Para as 'CRIANÇAS DE STA. C_._t\TARINA

"Meus amiguillh03:

PAI'AI XOEL"

E�p€l"o recl.'!Jer de todos V()�i!". o Clll)Olll que êst� jO!Jlal pa.s'<ará a pubE�a·r em t.G­
ctn". as ruas cdicôes. até o (lia. �O (I!' dt"7J'lY'bro,

Trá,rei plJ:ra. Blmnenall. m\litos brü1qUC{!os' da ATl\:IA PÀULrSTA que ofereeerei pn­
ra, rodos voces em !leme dêste jOl1ml. Portanto trate:ll de recortar o CUlXlln e l'em;:-tê­
-lo para o Jor:nlll CIDADE DE BLL'?-.TENAU - Rua, NaulY Dc·erkt-. 175 � BJumencll,

No dia 2.0 de dezel11bro fa.remos o m:·tr.'r; de brinquedos fp.bulosO;;; para to:los V(}2ÊS,
Continuem estudando e obede::endo ao Paj:9i '= a Maniãe,
Um abra<;o para todos vocb,

CR,IANQA: ENVIE O CUPOM ABAIXO E RECEBA U;>.1 BRINQUEDO DA
ATMA. PAULISTA NO NATAL -

NOlue: _- -- _- -- _- _- _- _- --_

�I,
Idade: - - _- _.__ -

__ - -
.. -- -. -- --_._

'Enderêço: -- -� -- -- -- -- -- -

_

COlégio qtw estuda: -- -- -- -- ---- -_. -_ -_ � _

/,---

II
I BOI para ,banbeiro

Enl Alumínio

Anodizado

Serralharia
Flórida . Ltda.
Rua São Paulo, nQ 293.

Telefone: 22-0í06

II
-

Blumenau - se

�==:===-::===7

ig\tas llrt>sileitas se não estiver devi­

ilameiüe registradas, .. A EiRA, 1\1"\­

RI:".. "el:ina COl1.ceíção, da iHt>isáo Na­

cional rIo Câncer, órgão do Ministério
ila Saúde, está dêsde ontCtlt 11:\ Capi­
ia! (lo Estado, P� a ·assinatura de

cf.n\"ên:o COln a Secretâri:t (la Saúdr.
de S,tuta ·Catarina, conl vistas a insta­

laçãn ele mil l'cg'jstro do Câncer em

IlorianÓÍI01is, que tlevcrá ser aml1liatl,.).
a outros .mulÚeípios catarinenses.• O

DIRETOR: do Departamento (I.� fiscali�
zação Estadual ·convocou reunião dos

Inspetores das diversas regIQes !lur:l

)lOje e amanhã na Ca.pitaI do Estado.
No encontra r;erão debatidos assuntos
re!acionu{los COU1 sistema nacional in­
tegrado de informações ec.onôl1lico­
fi�cais, c a prõximõt campanha' de tra­
balho ronjunto do fisco estadual t' fe�
deral, será iniciada no (lia 3 de no­

vembro em Santa Catarina,Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.. AVALISTA

A Equipe está, conreríndo tu­
do o que se escreve a respeito dela.
Estamos de olhômetro atento. Ge­

raldíno Luz, coluna .. Jornal de
quem' faz", no BRASãO; órgão de

imprensa estudantiI,� Colégio Nor­

mal Pedro TI, fala çlo triunvirato.
Qualquer dia tomamos posse ...

.. DA ILHA

'HOMENAGEM

Dr. iv.1ário Bonessí, DIretor
elo Colégio Normal Indaial, e Pro­
.ressor da FUEtB

'

aníversaríon on-

tem. Foi bastante. cumprimentado
... recebendo ,significativa homena­
gem por parte dos escolares mdaía­
'lenses.

NlAIS UM A�[VERSARIO
Completo. hoje mais' lÍm. ano

de vida o 'Dr. Letival Saade', Pre�
,sidente do COfL._q;l11o Curtidor::ia
Fundação Hospital!'u' de B!ume­
nau. Ao aniversariante, os para­
béns' do !}pssoal da' casa.

'

,_ BAllíST1CAS

Clube Camponovense, promo­
ve dia 31. ' o seu Baile das Debu­
tantes. Na .

op-()rtunidade 13,mó­
,ças serão apresentàdas à sociedaa.:
de 'Cam:Jos Novos. *: Batle, elas.
Bruxas riovarnen'te. Dias àtrás foi'

Brusque, agora Joinville entra no

rodeio, Dia 31, na Sociedade Vitó�
ria. C',olll a animacáo musical da

<õonjunto "The pop"s Bund"
.

da

Cidade dos Príncipes. *' I>ezem­
bro próximo a Sociedade Recreati­
'va Beneficent.e Santos Dumont d�
Brusque, irá escolhéÍ: a sua. R:ü­

nha, inas bailando sempre .. ·.'

SESC

No programa para COm€<llOrar

o Jubileu de Prata' do Sénic;o So­
cial do Comél'cio de, Santa. Cata-
'1'illa. o setor responsável ,de BIu'­

l11é'nau estabeleceu um concurso
para a eleição da Rainha dos Co­
merciários Bluinenauenses do qual
óarticiparão

.

sete jovens. .

"Hoje, �s 20 horas, no centro de
atividades' 0:0 SESC, a rua Amadeu
da Luz, será oferecido um' coque­
tel -às candidatas ao título de
Rainha ,dos.. Comerciiárío3 Blume,­

nanenses, oportunidade em que, as

l11.eanas serão tlcpresentad'as·à ill1:�

prensa. O certame da beleza co­

merciária !lerá realizado no dia 31,
/eom uma série de festividades
acompanhado o fato.

.' ,

EQUIPE CB

.. PRESENÇA
, :Estarão na capital de 3 a 6 �

novembro; a. equipe técnica. dà
SUDESUL que elaborou o Plano

R.egional ,de Turismo. Na oportu­
nidade. os membros da rererída
equipe' promoverão diversas pa­
lestras, para as quais o DEATUR
está convidando 03 órgãos e pes­
soas interessadas.'

- LINDA, LINDA

A promoção que elegeu a "Rai­
Ilha dos ÊStudante,<, Brumenaueri­
ses". Sucesso'. Meninr.da lmda ,;0111

ouvíveí , O repeteco deve vir OO1'i­
gatõríamcnte.

III MATRíCULAS

A Escola Báslca Comendador
Arno Zadrozl1Y, b::lirro do Garcia,
está efetuando 3:'nurtir de ont-rn.
até 19 de novembro. * Idem, para
a Escola Bá.sica Governador Celso
Ramos, dó me-3111.0 bairro .. '* No
mesmo neriodo acima estàbelecído.
estarão àbertas as masrículas pa­

.., I a os eX3,mes de Madureza" que se

efetuari.'io em fins, de novembro e

princípios de dcz:,:mbro.

,

BOA PEDIDA

a nóvo, del€;Jacjo da SUNAB
em _. Santa Catarina, em entrevis­
ta. concedIda à ilnprensa. éUss':! que
o órgão qU{; está wb sua re�poma­
bilidade, ]l'á úxctce�: r:b:D:'osa I;,-ca­

lização sóbre os preços dos refri-,

gerantes a fhI! de imp:;cUr que re-'
pitam os abl!�os d':: anos anter'o­
res. Comunicou alnda. que a SU­
NAB já' está estndando li tabela
de preços. de flôres para o D:a de
Finados. Not� �lez, com estreli­
nha ...

FUNCiONÁRios

Estarão comemorando seu dia
na quinta-feira. O acontecim-;nto
será aprovéitado, ao ,que tUdo in":
dica, com a maior atenção. Fun­
cionários públicos, juntamente com

seus fanüla res, estarão dia 28 na

sed':! camnestre, situaú;x na Itou­
pava sêcâ. O

'

prefeito munic!pp,J,
Sr. E-velásio Víein!, prestigiará a'ô

festivida:le,s. comparecendo, junta­
mente Coem' seus auxiliares de ad-,
nlUlistração, ao local.

- MELHORA
,

Tendo rJOr finalidade di.sé'pli­
nar. o tráfego d'o distrito de Vila

Itoupavu, o serviço de trfulsito de
Blumenali acaba d� il1staiar s-�ta:.')
indicadoras. placas c.om. limite de

velocidade, estacionamento proibi­
do', hospitaL ônibus, devagar eJ;cQ­
la' e perímetro tlIpimo. FInalmen­
te ...

- CAFONÁLlA

Dia 30, às 23 horas, na boate

Barbarella se-rá a vez de "Uma Not­

t� Cafona". Comenta-se uma pos­

sível presença' de Wal,Uck Sariano.

É a Integrncão nácíonal .

lIiIft LÁ DE BRASíLIA

Respondc110d a um pronuncia­
mento retro na tribuna da Câmara
F'eàeral, do deputada catarín nse

Dib Oherern, o Ministro Má;_-io Da­

vid Anareazza, env.ou ofício àque­
le parlamentar, esclarecendo vár'os
pontos do programa daquele mi­
n.stério, para o setor rodoviário
sul. Disse o ministro, que o' Pr"si­
dente Méd!ci decidiu determinar
a execução completa. ainda no seu

govêrno, de vários projetos rodo­
'viários, destacando entre êstes, a

total pavimentação da grand ')

transversal de Sallta Catarina,
constítuída p::o-la BR-4íO e 2�2 sel-'­
vindo asdocalídades de Joinvllle.

Blumenau, Rlo do- Sul, Curitiba­
nos, Campos Novos. Joaçaba, Xa­
xim Xanxerê e São Miguel do
aest-<.:. Pois é rio setor rodoviário
e�tamo;i indo acel�mdo.

€:
.. PRAÇA DE GUERRA

A Alamêda Rio Branco mão úni­

ca. ugora; está com um ar ,de, guer­

ra, ali 'na saíi.'l que dá para a.

Quinze ele Novembro. Placas, ca­

valetes af,�ustam de tão ablll1dan�'
,

[es. O ideal seria pôr um sacos d�'
arai a no local e (), clima E) ít una",

..
•
.' ,- " �.' _,_ :J!:', j

l'ência seria perfeita.:. " ,�"

.. MEDICINAL

A Funda.ção Hospitalar de Sta

CatarÍlm, üã di.'staque a pal:.s�,;;em
dó 5'? anhilCrsárir:· ::lo HOl'!)'tal Go­

vernador Celso !lamos e progra--'
m011 a Fi JORNi\.DA MÉDICA 00
HOSPIT ..:\L CELSO RAMOS a rea.-,

lizar-se de 4 ,à 6 de novembro no

ilud1:1:nr'l'I �laqude NOl:OCÔnlio. Ao

conclave cst:::.rão presentes reno­

mados médicos da CapItal e co in­

tU'ior 'd"õ'R'!t.ado .

.. JORNAL DO VAl E

Em visit.a a, Eql_tipe CB, esti-:
venúll na tarde tie onü:l1l. os S1's:
Siqueim Ramos e Rubens Olbrisch,
respectivamente. :gedator Chef'� e

Dlretor Comercial, do JORNAL DO

VALE, órgão semanário que será

lançado
.

oficialmente no proX1D10

sábn,õ.o, no Múiücíp!o de Timbó. _

Viera;m c�mtactar,

CIN E BUSCH-

o l<"'ILME DO ANO - \VILLIAN HOLDEN - VIRNA

CADA DIA SERA COMO DEUS QUISER
TECFL��COLOR - LTVRE

.

, '.

A corrida. mais perigosa.· ll'l.ais alucinante, m!Us es­

petacula.r do nllmdo _ L'l�polis, o�de' muH�$ yê­
zes pos,sante-s, máqu.in:as despedaçadas 'saltll.m em cha-,
'mas' e tis pilotos morrem. E' nesre cená.no fàsCinan�

te ,� d:ràma iÍÍtenso de dois grandes amigos e de 1.Il1la

espÔ:;a •••

Uma extraordinária história de am.or, entre um

homem, uma. mulher e um menino. Uma ,aventura que
só poderia ter acontc-cido nesse lugar e nessa época.
Nãu existe sexo neste filme,3.penas amor. Nã-o existe
,.iolência apenas coragem, ll:ste filme fani, as ,nmlhe-

: res chorarem e os homens t.amb.ém.
' ,

DOiVlJN'GO - •
.

LUA DE MEL E AMENDOIM

PRÕxnvr.o D01vIINGO -

MAGOAS DE' CABLOCOS

,EMPRESÁRIOS, S'aúchos :apresellta-
. ram' na final da. senia.na;, projetoS'

(le hUPlantação ele uma indústria de

mó�\'eis na cidáde de Itajaí, com r,e-'
cursos do FUNDESC. O projeto prevê
a iridustria���ç.ã� .mo?i�ár�o des-

tÍnado a escnt.urlOs e reSldenClIl.s. com

fundonamentó p�ra dent�o '

,

de doiS

aprovação e Íl.lÍ-cio"

." EM RlmEI'."'l'E·.

Notícias díverses do <iovêrno
- a t"m:�I'urte rerrovíárío de enfermos em' com­

purttmentos éspeciaís será 'feito obrígatórtamente ne­

J:lS empresas, desde �ne os pecUdos ;C-jam apre.;;en·t�­
cios com uma antecedência miníma de 24 horas. É o

qU'5 estabelece decreto baixado pelo presidente Emílio
Garrastazu Médici, dando nova redação a dísposttívo
do Regulamento Geral dos Transportes para as Estra­

(tas de Ferro, Brasileiras.

- Realizou-se, no gabinete do ministro das Rela-·

çôes E..xteriores. a cerimôníá de assinatura do convê­
nío sôbre a prestação de assistência técnica ao "pro­

,grama ele Treinamento em Irrigação" entre o Insti­
tuto Interame'ricano de Ciências Agronômicas e o Go­
vêrno bz astleíro .

,

-- A EmpJ'6sa Brasileira ele Correios e Telêgrafos
lançou nos

.. guichês fHatélicos de suas diretorias' re­

gionaís, um sêlo comemorativo ao sesqulcentenárío ctU
Independência das Repúblícns Centro Amerícanas, com.
valor de 40 centavos e tiragem de quinhentos mil exem­
piares.

� A exigência da escrituração do livro de registro
de eontrôle da produção foi transferida para primeiro
de janeiro de 1972, segundo decisão tomada na reunião
das secretários de Fa.zenda aos Estados e do Distrito

, ,federal com o ministro Delfim Neto.

,

-:- O.setor agrícola nordestino aumentou, êste ano.

de-lO 'para 13 por cento, segundo dados da SUDENE,
A Indústría quinüca foi a maís beneficiada com re­

C\USOS, tendo captado 100 milhões de cruzeiros em 71.

� li Rêde Ferroviária Federal concluirá, em 1972,
a variante de caénoeíra, no trecho Pertile-Ramlz Gal­
\':'\0 da linha que une Pôrto .'\l.'2gre 'a Santa Ma!;ia, no
r:.io Grande do Sul.

- A auto-suftclêneía do Brasil na produção do

trlgo deverá vir mais cedo ainda do Que se pensa. É
a impressão manlfestada pelos trítícultores do Rio
Grande oo Sul;

- Fola,<;sinado. na Bupertntendêncla Nacional ela
1\larinha Mercante" o contrato de venda de dois navios

,

?-e .12 mil toneladas., Construidos l):\lu Companhia Co­
mérc.,:o e l'favegação, Os navios foram adqUiridOS pela
Pú';tn Oceátlic.a )_Jara fazerem a linha Brasil-Extremo

Oriente.

- O Banco do Brasil asl:.in.ou convênio com' o IN­

CRA, objetivando a utIlização racional, difusão e cor­

I cta aplicaçã.o do crédito educativo, com fins a6ríco­
las, O acôrao proporcionará assistêncJa aos colonos
ela Transamazôniea e faixas de front{:iras e' terá gran­
de impOI tância no desenvolvimento da agropecuália
daql1elas regiões:

- A PETROQUISA vai criar uma emprêsa pilóto
','- que t�rá a incmnbência de' detalhar os trabalhos téc­
nÍ('cs e cco�lõmicos necessários à 'implantação do pó­
lo petroquími.co do Nord·cste. Funcionará sob a orien­

tação do Conselho (:e Desenvolvimento Industrial.
---- .. _---

-:-- À Volk�wagel1 do Brasil doou a. quantia de 500·

m'I cruzeiros para a concessão· de bôlsas de estudo aDS

mélhol'es alunos cí'e nível médio e superior nas áreas

d'! mecânica e eletricidade, consideradas prioritárias
ao desenvolvim�nto ,d\)' País. Convênio nesse sentido
fo� assinado, com 81 emprésa. pelo mÍlli'3tro da. Eüu­

c;1ção.

:r--

I KÁlJI0 HLU'll1EN.AlJ
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

VOC1!: TERA AGORA UM ENCOI'iTHI t

l
SEMANAL COM :e:LES

-'FSTIVAL DE MÚSICA ERUDf'T'''.

, ,�========�=4=H=�=n=O��==-==17=,=3n==h========� I
-

.y

SER,TIÇO DE G1JINCI-IO
Durante o dia Fone 22-0250

Durante a noite Fone 22-145·1

� PEANTÁO PERMANENTE

-,e I N E lVIOGK-
R, 2 de Setembro, 2.877 - Itoupava Nort� - Fone 22·0278

: 10.1]<.: - 3i! FEIRA :.s 2-G floras -

Edison Acri - Euniee Concei.ção - Adolar Cos-
ti, e- Dima.<; ·Cosh! em:

'

"JANJÃQ NÃO DISPARA... FOGE"
(Technicolor)

A, turma da alegria e das confusões em outra

c'o1nédia de matar de rirl Êle era valente; mas tão
valente-, que na hora do "esquenta" sempre conseguia
fugir; JANJÁO NAO DISPARA ... FOGE é uma das

m,üs divertid..s' comédias de temporada1
DOj;ffioiGO:

o JUSTICEIRO DO MAR
com l\Ijehéie l\íct'cicl' � Richard Harrison.

PRóXIMO na?;llNGú:

reunião (, Crinselho Administrativo llu

FUNDESC a.provou resolução. à autori­

zaçãQ para implantação de novas ati­
vidades indusiriais 'e ouf.ros empreen­

dimentos ligados ao órgão,' os . quais
contarão com a. sua colaboração fi­

llallceira. • O l\IIJIl'ISTRO dos Trans­

portes, ÇoronellVlário David Andreazza �'

confirmou,sua vinda dia 30 à Chapecó'.t .

Na ocasião será a.ssinado o I;ontrato

para asfaltamento dO' trecho São l\Ii­

!;'uel do Oeste e Chapecó. da. rodovia

BR-28Z.• TENDO· POR local () Audi­
tório da. Escola de Polícia Civil da Se­
cretaria de Segurança

,

e Inf�rDlações,
tC""e irucio o Curso Volante de Treina­

mcnÍ{) Especia.lizad() de Tóxicos e En­

tQrpecen:tes. O' curso é' patrocinado
pela. Aca.clelllia Nacional de Policia de

Brasília,. e seu encerramento.está pre-

.. ,",.

-- O BNDE aprovou nõvo fínanciamento à CaSI­
_E>A, no valor de 262 milhões de cruzeiros, para expan­

sáo da usina de Plaçaguera, que atê 1974 vai elevar
ma produção de 620 mi! para 1 milhão de toneladas;
ano rr, Iíngotes de aço.

'

-, Para orientar as exportações, o Ministério das;

Relações Exteriores mantém uma linha de publica­
ÇCI':S íntitulada "Mercados para .« Brasil", com tira­

gens de dois mil exemplares cada estudo, estando pro­
gramados para 1971, 50 títulos, num total geral de'
cem mil exemplares.

- O nunerio de ferro trouxe para o Brasil, du­

rante a década de 1960, um montante de, aproxima­
ctamerite , 800 mílhões de dólares representados pela
venda de cerca ele 102 mil toneladas da matéría-prí-'
ma síderúrgíca ,

- A feitura de dez aulas experimentais, de vãrías
matértas, na faixa técnica e biomédica, no menor pra-'
20 possível, visando a uma tomada de posição' didá­
tica no âmbito de TV Educativa, constituirá o prí­
melro paseo da programação da futura "Universidade

Aberta" ,

- A rentabílídade média anual da Centrais Elé­

tricas de :Mil1uS Geraís atingiu,'no período de 1961 a

U170, a 183.877 por cento, com urna respectiva média

mensal d" 15,323 por cento. Com a terceira unidade
da Usina de Jaraguá, que entrou em íuncíonamento
êste ano a. CEI\UG passou a nrodus'r mais de 1 mi­

lhâo de qullowatts. rAgêncía Nacional)

�.- -

_-

----_.

RELAÇ.4.0 DOS BOLSISTAS DO
COLÉGIO COMERCIAI.J

llIÁRIO LOCA.TELLI
Rodeio e E'J.�ten8âo de Bliunenaii -

Adiberto J. Furlalli o , ••••••••••••

Albertínho Cani ,
_ , , . , . , , , ,

Cân�io Girardi ,
"

, , .. , ,.-. o •• :. ,

Gerll.1:di) VaJmir, Furlani ,. _., , 'i'

Dsou L. Esto:f " , , , .. ", ..

Jer,::! Renato MoSf'l" ,." .

Laércio Girardi '. . .. ' .. o ••••• , ••• , , , • , , ••••

Lília A. Sardagna, .,. _ o • o ••••• o , •••• , •••

Aia rUse 80ez . .. . ". � .

Oc'lando Gadoi-ti . . . . .. , " :.,'". o

Valdêc,io Moser": . , ..... , .. ,: .- .. : ,

Vitor Va'canaia . . . .., ' .

AnUmio a. Mmocr . . ., .. ,.,., .. ,.,. _ , .

Ant,ônb O. Ferreira .

Célio A, Tomelin , 0 ••• '.·· •••• " ••••

Eliset.e D. Frainer ,' ,.

Hdena. Ha",erot , , o • , •• , • , ••••••

Jaime Noriller . , .. '
,

, _ .

.Jo.sé A1cir RO'_,;za. "
.

José BU8d .'. . " .. , _

Luiz Roz;;a . . : , , , .

Natal catefes(;;,l., \ ., ..• ;., ...•.•..
, ,-.�.;.': ..

01il'io 1\Iina.tti . . . . "., .

Síh'íü l{()l'mer .' , .

VfiJ,Cir J. Girardi ,.

'

, .

Zita. Dcsi·�fal1i . . . . .. , ', _ .

Adeimo Fia.mom.ini . . . ,
:,

Irem' M�e,:, . . . . _. , .

Iff'n� A. Tome'in , ,., .

Car:o!-' T. TruP1lfl , , ,

Clú.udin Miafra . . o •••••••••• , •• , ,

Emúnio Gonç.a!.,-es . . .,. o.·, •••. , •.•• , _ ••••

Elii.as J. da Silva
'

__

'

.

Jc,�é Roberto Elial , : , .

,Jad &·5t.rcn1 . . , .. , , .

Laércio .iVLafra. . , , .. , .. , .........• ,.",.'

l\-riltcll Alve-.� . . . . ,.,., , .

Nân50 a, Vicenzi ', , :, .

\Vilson \Vosniak . . , ..

Allo'l, C. Sardaglla , ,

I.''2ura Mo::t:r . . . . ,., :." ,.

Ma.ria da Grnc.a. 1\1. de Souza .,.

'

, . , .

Te.::]a &·hu!ze . . , , ,., ,

AdemÍ1' Fa.(::hilli . . . . .. , " .

DionÍl'io Tanchellu· . . . , , ",',._

Hf'll'na. NOlil!e- . . , , . , .

r��anor L. S>�ve.2tLqni . . . . 0-' ••••• _ ••••• ,

Valmor Df-b:nb'L. . . . " .

C!audino Cemtti . , . , ', .

Jaime ,José Mo<:-er , o

Mirc'� M. :i:lfo:'el' .. , .........• _ __ ' .

IV'orei B. Cristofolini , .. ,., , .. , o

R.e'J1a:do Quarant.ani , . . _ , .

\Vil�ü!l I,. Furlmu . . . . _ , ..

Ce�ília. V. Fron·'.."!. .' o ••••• , ••••• , • , ••• , •

FnHlci.ceo Adarl'i . . . . :.
Aduce M. J\:I:O-.,er .. , o

Da.rdsio S�u-dagn<'t. . . . . ,' ,.

Elvira T. Sardagl1a , ..

Hercilio L. Venturi " , ..

Ivens A. Depiné '

, .

Sérgio'Scoz . , . . , ,'

Adromar A, Furlani , .. , ,

Anp:cl0 lVIOf.�r . . . . .....•.......... .-. _ .

Darci C<LtaféEta.
_'ich�les Scoz .

Sé;'gio Depú1é .

1
ZOO,OO."
2'}'(),0(}'
200.00
2(ií)�')
200 \JO
21)000
-�'QO
�gQOO
200.00
2.00.00
200,00
S:m,r.i{\
200·.00
200,00
200,00

, ;!Oli,OO
,

200,c'o
2')'!}.oo
200�OO·.
20000-
!Ul(ÚXl,
200.00
2iJO.OO.
200,00'
200.00

'

200,00.
2j}{) 00
l000f)

100,00
H;OOO
150.�,

!15000
150,01) ,

150,00
200.00
150,(\) •
100,00- .

10l}.OO
10(),OO

'

150,m
150,00 ,

15000
15000
300.00 '

350j}[l
300.00
300.00
300�OO
3oo.C}
300.00
300.00
'300,00
3('1),00
350,Oa.
3000Q
300.00
400,00
4')0000 '

,4IJO,OO
400,00
400.00
40000
4.JO.CO
,400,00
400.00
400,00
40&,00

I
TO T A L 16.;J:JQOO

,
aBS.: rnfOlm����' ���l�����' ���.�"��:�i� 'só-r-e-ce-ilx�

II 50c;. do total sendo que o restante será rt'{'.ebido no

�
corrente mês.

Rua Santos Saraiva, 372 - ESTREITO_"

�_ Florianópolis-Se.

.

I

GEOVANY NOVIDADES
ARTIGOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
Traba.lha-se com. A1'tesanato"

CALÇAS .-'\Ã-:IElUCANAS
'

RELóGIOS SUIçoS E JAFONESES'
PERFUMES FRANOESES
P••ADIOS JAPONESES
LAMINAS ING�AS. etc,

visto para o p.rÓxitll·1} dia. 29 do (:orreu­
te. • 11 ASSOCIAÇAO d�s l\Iuni�ípi�S

.

do J:rédio Vale do ltajai tem reunião<
'

I'::xtraordinária ,esta semana, Com a

IJreseu<_;a do Reitor da FURB, Pe. Or­
lando Maria: !\'Iu,rphy. Serão tratados
na oportunidade importa.ntes assuntos,
lig-ados pl'Íllcipàlmentt" a UniverM:I-
d� tIo Vale.

' ,

-----------"------- .. ...., ...... -;--".... ....Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Govêrno bandeirante. estuda programa de nutrição
tares etc., depois' um médico
fêz a coleta de tôdas as ínfor­
mações sôbre as crianças que
morrem em hospitais, centros
de saúde, pronto-socorres etc,

As áreas que apresentam maior
índice de mortalidade são o

Recife, La Paz e São Salvador;
Por grupos de mil habltantes

.

de zero a cinco anos, os índlces
rcgistmdos são os' seguintes;
]{ecife, 29,!f; Silo Sllivadol',·

. 24.8; La Paz; 24,3 São Paulo
17,6.

.
. ..

los índices de mortalidade in­
fantil no continente".
O governador contou ;l

funcionária da Organlzaçào
mundial de Saúde que .íuncio­
na em 5[0 Paulo um grupo de
trabalho encarregado de estu­

dar. e propor as diretrizes d�
uma política. oficial de. nutri­
;;üo, f.b indicará as medidas

.que assegurem um estado nu­

tricional satisfatórló para a po­

;pulação com 'II:,. aperfeiçoam -ri­

to do sistema de abastecimen­
to e de mudanças de certos
hábitos tradicionais, nem sern­

pré adequados.
A equipe encarregada. do se­

tor de Industrializaçâo de :>1;­
mentes enrregara seu relato­
rio -nos próximos dias ao se­
cretárío da ::aúdc. ]\1ário Ma­
chádo de Lemos. As outras
áreas. como comercializacã 1.

-Jistribuição, produção e arma­

zenamento de alimentos ter-

.
minarão no prazo máximo de
um mês,

SAO PAULO (AJFI) ..:_ O
Governador : Laudo Natel afir­
rnou que. seu .govêrno aceitou
iê5SC .autêntlco desafio que os

!problemas de alimcntucâo e

subnatríçâo '. representam' em
.

todos Os países da Ainéríca La­
tina. Entre os objetivos prio­
rítários do govêrno na área de

· saride 'pública está a implantz-
. :ção

.

de Um[L política de nutri- .

i'ifão e aliinent.1;Ç.:io para o esta-
·do.

.

.

GA.STOS ltflLITilRES DE
plt.SES D'fl A•. LllTINil

A Dra, Ruth Puffcr comcn­
tou que para conhecer a reali­
dade sôbre a mortalidade peso
quiseu as, razões de tôdas as

mortes de menores de cincó
anos. A partlr de cada 6bÍlo
realizaram visitas dorniclliarcs
para conhecer as coridicõcs
ambientais, a ccmoosicão

.

da.
família, o nível de' escola-ida­
de dos pais, 05 hábitos alimen-

habitantes. 'Seguem-se o Chile
(sete por mil), Uruguai (cín­
cc por mil) e República Do­
minicana (cinco por mil);

O relatório também revela
que a Venezuela é o país la­
tino-arnericnno que mais di­
nheiro gasta anualmente por
soldado - 5.105 dólares. vin­
de- a seguir: Trillidad-T�ba(!o
(três mil dólares), Bra�i.i
(2.393), Peru (2.640). Arzen­
tina (2.639); México (2.609),
Jamaica (2.500) e .Guianu
(2.000).

nha, no fim da década dos
anos 60. fôrças armadas que
totalizavam 1.153.000 homens,
dos quais 394.0DO vestiam o

uniforme cubano e outros 225
mil o do Brasil,
No fim da década passada,

a América Latina. east..va
anualmente a soma d':i: 2 bi­

Ihões 235 milhões de dólares,
a mais baixa no- mundo depois
da Africa e da Oceania.

Os gastos militare, norte

americanos representam &i,·
mente dois por cento do seu.

produto bruto - a porcenta­
gem mais baixa de. tôdas as

regiões do mundo.
Ao mesmo tcmpo, n Amé­

rica Latina gastou qu�s.: 30;)
milhõ�s de dÓlares mais Cl'l

educação do que para fins mi­
litares. Não obstante. os gas·
tos militares da região foram

superiores 'l:!OS gastos para a

, saúde pública em quase 9üi)
milhões de dólareS.
Depois de Cuba e do Brasil

aparecem quanto ao número
de efetives, a Argentina (144
mil homens) - México (70
mil) - Ctiile (63 lniO, Co­
lômbia (55 miO e Peru )50
mi!) .

O Brasil é. a m.ção com o;,

mais altos gastos militares (651
milhões de dólares), se.guidos
pcla Argentina )380 milhões;
_ Cuba (300 milhóes). Ve·
ll<:zucla (,194 mjihõ�s) Méx:�
co UM milhõe;;) e Peru (132
milhões).
A nacilo' latino·americ:'ln,1.

qu.� tem mais soldados por h�­
bit:ante é Cuba com 52 por md

WASHINGTON, 25 (UPI)
- Cuba contínua sendo a so

ciedade mais rnilitarizada lia
América Latina, ao passo que
o Brasil é o país que tem, de

loc,ge, os mais elevados gastos
militares na região.
Ao mesmo tempo, o- último

relatório do Departamento de
Esn.do sôbre fÔI':3S armadas e

gastos militares t:1ll1bém reve­

la que a Venezuela é a nação
tatíno-amerícana que mais di­
nheiro gasta anualmente por
soldado: 5·105 dólares,
A conclusão geral do rela­

tório é que o mundo alcançou
1Im:1- cifra sem precedentes em

gastos militares, chegando ao

total de 204 hilhões de dólares
incluindo os Estados UnidOS e

a Unilio Soviética.

Isto equivale à soma dos sa­

lários anuais de cada' uma da�
1,8 bilhões de pessoa:; que ha­
hitam as regiões subdesetlVol·
vidas e em vias de desenvol­
yimento do globo.
A América Latina, incluindo

as •.:\nlilh::.s, de fala inglê'ia, ti·

nuíram as fôrças armadas do
Chile, República Dominicana,
Honduras, Paraguai e Uruguai,
.Durante ,r, mesma época au­

mentaram as da Argentina,
Brasil, Cuba, Equador, Gua­
temala, Méxíco, Nicarágua, Pe­
ru e Venezuela. Permaneceram
no mesmo nível as da Colôm­
bia. EI SaNador, Guialli'l, Hai­
ti, Jamaica. Panamá e Trinídad
Tobagc.
� Seis países da região têm

gastos militares superiores aos

da educação e saúde pública.
São êles: Argentina, Brasil,
Cuba, República Dominicana,
Haiti' e Paraguai.

·0' Sr. Natel disse .ísso ao re­

.ceber da Ora. Ruth Puffer, da

Organização Mundial da Saú­
,de, o relatório' final da "in-

· "'estilifacâó
.

sôbre à.mortalída­
pe infántil". patrocinada pela
OMS: O'. ·documento mostra

<ll�e à subantrjção .corno cau­
sa. básica .. ou . associada a ou-

-tros fatores, tais.como doenças
-infecciosás e falta de ássístên-

,éia pré-natal é responsável pe-

. -

as .nussoesFundos para
RIO (AJB} -.Tô,ias às,p::l­

róquias da Guanabara dedica­
ram os sermões das missas de

_.

domingo às missões, cujo dia
transcorreu dornlngo. OBra·
sil, em 1970, foi o país que
menos contribuiu para a coleta
anual de' fundos destinados aos

pobres de todo o O1úndo: ....

1:45.345,20 dólares.

.

Pio X, chamado de para das
missões devido ao especial in-.
terêsse e atuncão neste setor
da vida da iireja. Os Estados
Unidos foram o país "que mal:
contribuiu para a coleta de
fundos, com 16.462.100,02 dó·
lares, seguido da AJC1Í1anha
com 4.446.448,19; -Itália, .. .,

2.416.000,00; Espanha,.! ..

1.451.(}O\) dólare5; F r a n ça..
900.369,37 dólares e CoJômbii'­
N�6.092 dólares ..

Segundo o relatório, no pe­
ríodo. entre 1965 e 1970 dimi-

Entidade quer encontrar

antigo doador d·e . sangue
SEMANA TERMINOU CO·M.o ·Dia l\lulldial das Missües

foi instituídos em 1928 pjr

6 lVI0RTES NA IRLANDAA AssocÍacão Brasileira de
Doadores

.

de
-

Sangue, no ano

passado, resolveu. premiar. \)
doador que doou mais sangUe
TIO Brasil, através de um con­

curso :vencido pelo militar da
Marinha Aritorrio Gunçalvês
Filho, que por 280 \êzc.s doou

o,sCu ��ngue, .

. �gundo a presidente' da en­

tidade, D. Leonora .car1ma
Osório, que é bisneta do 1Yh�·
rechal Osório, talvez seja essa

::l primeira vez que Um paí,
procura id:õntifit'ar o seu mar",
anii!!o doador. Geralm'.mte. as

. asso'éiaçõés internacionais s!'m­

pre se preocupam em indicar
.

aquêle que faz mais doaçüo de

RiO (.tUB) --: A A..'>Socia­
cão Brasileira de. Doadores

·

;volunt5rtos de Sangue 'lançou
'Um concurso visando a' en..:-::;n�
trur o doador. voluntário, mais
antigo .

do Brasil. "o pioneiro
re,ceberá uma tac:a de prata no

dia' 25 de novembro,' quando
se.comemora o dia nacional c
.internacional . da,' doação '.0-

llmthlia de ·sÍlngue.
.

.

,Ao, presiderr.1.e da As.'lodação,
D .. !..tonora Carlota' Osório,
'1l,'lede �os interessados que en·

,:i;-iem '0. comprovante da pd-
f' : meíra. doação para a sede do

ôrgão, na. Rua Frei Caneca 2;
· até. o dia 2'0 do mês que :vem,
data marcada' para O enc{!rra­
mento do Concllfsq.

BELFAST. Irlanda do
Norte, 25 (UPIí - O exér­
cito britânico bloaueou on­

tem a cidade fronteirieu. de
Newry, cenário de distúr­
bios e at?ntados inr.end'ú­
,ios, em um fim de seT!.l,.­
I_a de cl'escente v oléncja
na Irlanda á:o Nort<:: qu'�
resultou a morte GP Se:i3
pe::scas.
Em Belfúst, ouir.: ontem

3S tropas mata.rum a tipos
duas irnlãs, hom�ns arma­
dos hostmzaram as paüu:-­
lhas militares motmizadas
no bairro católico de Falls
Road, ferindi) três 801d2.­
dos.
As turbaf', ca.tólicas em

Newry perto da fl'{lllteira
com a República da Ir­
b'lda apedrejaram as fúr­
<:é� '3 britân1.cas. que'm3.r�l.ln
vários c:uninhó::;." do ser­

;rico postal e outros veI­
culos. e incendiaram. vá­
rios estab:lecímentos co­

merctais, em urna explo­
l'ão pOllUl:ar de protesto
contra a morte de três ho­
mens pelos. soldados.
Um comunicado militar

(,isse que aquêles foram
.surpreendidos quando ten­
tavam as::.altar sábado' à
noite os empregados de
uma emprêsa que iam de­
positar dinheiro em tL111
banco local.
Densas colunas de fu-

maça ne;5ra Ievantavam­
se esta noite em Newry,
procedent�s principalmen­
te de um depósito de ma­

deiras incendiado e (l;)
uma garagem próxima, fi.
qual as chamas se propa­
r:;arrun.
Um l1el!cópt.ero militar

voava sôbre a. eid,ade,
cool'éienando os mov'm n­

tôs das tro!.}a.s que enfren­
tavam nas ruas os grupos
que jogavam pedras ou

tentavam impedir o l:.aque
de est.abelecimentos co­

mercia1s.
O Major Tony Wilson,

comandante dos soldados
que abriram fogo sôbre os

EupoStos ass.altan:t"s;· 'de­
clarou: "tenho plena cer­

·tl":i:a de que nas circuns­
tâncias meus homens ag1.­
ram como ü�viam,. cum­
prindo escrupulosamente
as ordens recebida<>".
Mas em 1lll1' ato realiza­

do no lugar do sangrento
episódio, a dirigente . ca­
tóUca do movimento pró­
direitos civIs na Irlanda
do Norte, Bernardet Dev:'"
lin, afirmou: "na minha
opinião' ésses soldados fo­
ram uns criminosos. Sã­
mente sob o estado de sl··
tio é (me os niilita,res têm
direito- a atirar contra su­

postos ladrões ou outra,;
peõ"soas" .

Dr. Wilson Holtrup Santhiagtt
CRM.. 970 ...;_ C.P."

OLHOS - DOENÇAS E OPERACõE!i Sesi-Sl�rnfti
CONSULTóRIO:

.

lIOSPITAL SANTA ISABEl,
Fopp Z:l-J621i - RF.<;ID'Il:1"ClA - Funp 2:l._1:;fiR

.

Ausente de 18 de Agôsto à 20 de Dezt'lIlbro de
1971, freqüentando curso de esp�ialização na Ale­

manha. como m.édico residente interno do Hospital
de Clínicas da t:NIVERSIDADE DE DUSSEU)()Rlt'.

,

reunem s-eus

conselhos
FLORIANÓPOLIS (do Cor­

!'�ondent.e) - Oi, Canse...

111M Rqgioru:tis do SESI e

SENA! reali7..arão, amanhã,
dia 27, suas reuniões 01·:\1-
nilriac> mensais cujos traba­
lhos f�rão di.ri�d:Js pelo Sr.
Bemardo \V01fg'!l.llg' Wel1l.I.'X

que na. qua.'�.dade de presi­
dent.e ds. FIESC é também
Presidente\ ,::los referidos Con-

�selhos.
A reuniãó do SES{ está

marcada parei às 9 horas .9 a.

do SENA! para as 10 horas.
A ta.Ide será feit·a, a reuni.ão
do Conselho' do CLESC, de­
veudo estar presentes seus

respectivos represell.tant"S,.
além de otttros membros do
Conselho,

Escrituracão"'"

dos cheques.
BRASÍLIA (AJB) o

Ranco Central expedil.l a cir­
culàr d? 166, sôbre normas tl�

procedimento para lmifofllll­

zar. a escrituração de cheque,;
e documentOs recebidos pelos
estabelecimentos bancários, em

c:onseqi.iênci<j, de decisão ado­
ta.da pe·lo Conselho Monc;:t-i­
rio Nacional.
O documento, que cntnrá

em vigor no próximo dia lÚ

estipula que todos os recebl·
mentos e pagamentos, rcali­
zad{ls durante o cxpedienl';!
normal ou fora dEle, intc;;ra­
rão· obrigatõriamcnte o movi-.
mento do dia, para efeito de

contabilizlt;'ío. A única exce­

cão admit!d:;, é. a dos cheque;,;
é doo;umentos devolvidos p�lo
serviço de compensaçiio, qtl::
reverterão à eontabilizaçilo do

dia anterior, passando a inte­

grar os respecti,·os bloqudcs.
À circuhr dever;l s.::r dÍvll1;;a-

. na na pró:dma semana .

•

TERRENOS
CASAS

. APARTAMENTOS·
IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

Pet.robrás vai

simplificar o'

abastecinlento
RIO 1.A....'t\f) - A Petro-

brás simplific:ará Cf siste·
ma de abastecimento da':}
Iefil1aria-s Duque de Ca·
xias, no Estali'o elo Rio, e

Gabriel Passo!'!, em Minas
Gerais, reunindo, num só
órgão, o Oleoduto Rio-Be­
lo Horizonte e o Terminal
Marítimo Almirante

.

Ta­
mandare.
Também.

.

s�rá melhora­
do o atendimento aos mer­

ca.dos consumidores do de­
rivados em tocio o País,
parti'cularmente no Cen­
tro-Oeste.
Em setembro passado, a

Petrobrás bornbeDu para
]\}íinas, pelo Oleoduto Rio­
Belo Horizonte, um total
de 348 mil metros cúbicos
de petróleo ..

.

prátiea em trn.tores

�50 - .130 andar -

[��==��=��====�==================:�

ILeia �om· aten�ão
I COMPRA - VENDA - TROCA

E CONSIGNAÇÃO
CARROS Il"'TEIRAi\;tE�"'1'E REV1SADOS

FINANCIADOS .ATÉ 30 i\1!�ES
-CARRQ

. . � ANO

DODGE DART Lm;:O - Gêlo 1970
FORD GALAXIE·LTD -.Vermelho 1009

FORD GALAXJE - �10 , ",
1965

CORCEL - Grená 1969

CORCEL - Gêlo ., � : . . . • . . . . . . • 19:69

CORCEL - Coupê Gêlo 1969
VOLKSWAGEN - Gêlo ...•...• ,

, • 19-jQ

VOLKSWll.GEN -' Grmá , ,...... 1970

VOLKSvVAGEN - Verde .• � * " H.... .. . ..

.

- 1969

VOLKSWAGEN - Gêl0 1965

K..-1RMAN GBIA - Beij.e _ . . . . . . . . .. • . . . 19&9

Ko�mI LUXO - Azul Gêlo __ 1955

OHEVROLET
.

VERANEIO - Beije
.

1965

ESPLANADA - Gêlo Préto 1969

AERO W1rLYS - Cinza � 1965

VEi\fAGUEITE - Azul .,.................... 1959

GORDINI - cástor , .,.... '1965

GORDINI - Cinza ...•. __ . . .• . . .. • . . ••. . . .. 1964

GOROINI .;, Azul , .•. ' _ .. _. _ ....• _ . , 19�3

Somos um Povo Educado:
Conserve I..timpa a Cidade

ESTÁ A.QUI'A SUA GRANDb'
.

OPORTUNIDADE

.

AUTO VALE LTDA.
RUA 15. DE NOVEMBRO. 895 - 16'ONE: 22-1059 elA- DE SEGURO 5 MONP-.RCA

·C,W-lW.
.

V�-'\..L."qT - Branco Lótus .

OPALA - p-zul 2500 Luxo ,.' .

.

'JK, - An:tarel6 � �
.

VOLKS\-VAGEN - Beije Nilo , , .

'VOLKSWAGEN - Verde Ct>.ribe .. ,. .....•......
.

VOt.:rq>WAGEN - Veràe AmaZ(Jnas
-

.

VOrxsWAGE..."i - Cinza Claro , .' .

VOLKSWAGEN - Pérola .

VOLKs\VAGEN - Verde Cla.ro , .

VOLKSWAGEN - Verde Caril)e , .

GÓRDINI - Marron C.a.cau _ .

GORDINI - Cinza Grafite ; .

RUR-AL 4x4 - Verde BeiJe ; .. " __ .

FINANCIAMENTO DE 6 A 30 MESES

AUTO VA"LE EM BLUMENAU O l\1AXIM0 I:'M
AUTOMóVEIS

A.,,�O
71
69
67
6&
6a
65
64
63

tNC'ENDIO - ACIDENTES PESSOAIS - AUTOMÓVEL - LnCRO�

CESSANTES - RESPONSABILIDADE CIVIL.

l Em Blumenau: RUl! 15 de Novembro, 600 Conj. 401/402 - 4Q andar
- Fone: 22 .1964:�

62
60
66
64
59

.

'Teículos Quatro Rodas Ltda.
RUA 7.DESETEMBRO, 517 - C.P. 545
FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC.

ESCRITóRIO .CONTÁBIL
AGOSTINI'"

DiSCOS
Sucessos nacionais e int.ernacionals. A m.aior valiedade

de discos alemães. regionais e antigos p/colecionadores.
SEMPRE OFERTAS - Compramos ou troearllos seus

discos usados por novos na hora

ARTIGOS DOMêSTICOS
UTlLAR S/A _: XV de Novembro, 1244.

AUTOMóVEIS - AGi:NCIAS E CONSERTO
VOLKSWAGE:N' - Com. de InlpoTtaçào- e E,;'xp,ol'Laçáo
Blumenau' S.A., Rua rtajai ,81 - Pom,s 22-0':;:'0.

22�0757 e 22-0759.
CHEVROLET - Casa Roy?·] S.A. - R 7 d� Sel .. 1366

BOUTIQUES
JANE PRET A PORTER MODAs (Exclnsinunente
Imperchic e Ca.ch::i.rrtàl) -'- Rua' Petrópolis, 342.

Rua 15 de Noven.lbto. 342-- S/14-�5�16 - l�one !l2-Q156
,

CaiXa Postãl - :1122
.

BLU1\IENAU - Santa Catarina.
. Registro de .Firmas - Escritas Flscais - Contabll1;.

dade
.

- Contratos � Disttatos - Decla.ração
de ImjlÔsto de Renda. etc. '. ..'

CO'l\-[ U ANOS DE EXPERIttNCL\. NO RiU\IO

Sualivraria
Rua, 15 de Novembro n' 1:140 .,.... BLU}IENAU

AUTO COPA "70" LTDA. �GARAGEM DE ESTACIONAMENTO -- COMPRA E

VENDA DE. CARROS 'NOVOS E USADOS, FINAN-
CLIDOS ATli: 24 r.ffisES. -

.

TEMOS A VE......"U.\. OS SEGUINTES CARROS
.

USADOS
CARRO ANO

GAL.AXíE .. •• .. .• .. .. •. .'.' l... 67
OPALA 4 eIs.•..••. _ ...•.... , ., ., .. 69.
CORCEL 4 pt!:!. •• •• •. _... .• .• 70
CORCEL 2 .tps '.. .' .. .. .. •. ,. 69

.

VOLKSWAGEN .'
70

VOLKSWAGEN .. 69

VOLKSWAGEN ,. 69
VOLKSWAGEN .;

, 6lJ
VOLKSWA3-EN ,. ,. 63

VE)lo1AGUETTI _. •. .• ., 65
CREVROI,ET CH 68
CHEVROLET C 14 .. 67
CHEVROLE.T eH., 66
SIMt�A .• .. .• •. •. 64

RUA 15 DE NOVEM:BRO. 1439 - PO�'E: 22-0574' 'c,
.

BLUMENAU

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS e EQUIP.
E"OTO DIETZ _ Padre Jacobs. 10 fJunt.Q à Tôrre da

MatriZ)

HOTEIS
Grande Hotel 81umenau

Alameda Rio Branco, U - F�nes: 22-e415 e 22-0288

Hotel Glória
Rua 7 de Setembro, 954.

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Noyembro. 461

Galeria Buscll - Fone 2:l-030Z.

CHOCOLATE
BOMBONIÊRE ORIOR p Rua Mal. FlorianQ Pf.i:wto. 3� ,í

CHUR,RASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENT fu., - RIm 7 de

Setembro, '55!).
.

,.'
.

A
-

LOJA DO' TURISTA - Souvenirs - O maiOr
ciepóSito de canecos ::rfpicos - Madeira entalhada -

Artigos p/fumantes Presentes'� Artesanát-o - Ex-
clUsiVidades - GALERIA SCHADRACK' Avenida
Belr$.-Rio -::- BtUMÉNAU.·

.

.

. CRISTAIS - LOJAS
'

..
C_\SA MOELLMANN s.a. - xv de Novembro. 1091

LIVROS - LOJAS
LIVRARIAlJil GRAFICA DO VALE 8.A.
Rua MareChal Floriano peixoto, 31

TIPOGRAFL'\. E LIVRARIA BLU}.fENAUENSE S.A.

XV de Novembro. 819.

SALAO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mã.rrilore no andar Social -

Fones: 22,t)415 - 22-028S.

FARMACIAS
DROGARIA E FARM,AClà CATARI1'I"ENSE S.A.

XV: de
.. Novembro, 542.

.

FARMÁCIA SANITAS - XV pc NovemlJro, 591

Ir. I
FLORES - LOJAS

!.APINHA. FLORES - XV dt N6vellÍbro, 150�

�K�S �kpan�s � -.C��-�-R-:-h�:-·--··-·:-d-e-�--p-b�'a'ç�i�O-dre�fi-m-·�hl--o-p-a-r-a-o-n-o------t-o-r-j�·�:W-:-:-n�l-:-d-e-----;-:-:-:-:-a-a-m--pu-:�:�:-·-:-:-U·:-l-:-e-:-c-:-:-:-f-:-�-·��I
, NaCIOnal de Mulberes esUveram

.

socÔnlio.• O l\'IUNIOíPIO de "Belo a}uda. do Govêr:tJQ FederaL • }'RO- ram avrovados para a hnplanta.ção do l
.reunidas no Río, para' tratar da' reu- . .Jardim", no Estado de Pernambuco, te- Z.'ESSôRES e alunos da Uuiversidade eOIl1Ple.xo petro.qllÍmic.o da

.SUbiU
.. que

Inião do Conséiho e a realização em rá.
.

implantada brevemente uma em- Federal de Santa Catarina. homen::- prodlJ:ôrá. investim.entos de aprox.im:.l,-

1972, do Primoeiró
.

CongOrcsso .NaCional :\'carrtm I) Reitor Ferreira Lima, illtrp- damente 400 milhões de cruzeiros. e
l}rêsa para exportar carne de jllmen- TENDO por local o auditório da .Poli·

de l\Iulheres, e o HOSPITAL e I\Iaterp toO para (} extel'iol' ..e TÉCNICOS do ciuZ'Ílldl} I} .stm retrato pintado a ól"'o
da Ci ....U. {la Secretada. de Seguram!;],

n·l·dade "'". •

t Ir d' B na· sal.a do "ConseIllo
..
UniverSitário. -

'.
marle a: •. "ou er .omhaus.en, Banro ·lUnnilial explicaram cm. Recife ..... c lnform.wões, teve início 1} eurso ... ,1-

de Itajaí, integrante da. Funda��.o Hos- aos 'Diretores dá. SUDE?>.""E que Mo há ES'Í'liO ElH fa=,c de íinali7ação no Se·
lante de treinamento especializado de ;f

.

int.erêsse no estabeleeimento 'de finan- nado f:eJeral.· as ativHhrle .. �a Comis- tóxicos e entorpecentes, patrocinado

ciar a agiicult'11ra no norte, pois o s�- são Mista (to Orçamento .• DOIS pró- pela _\cadem.ia Nacional de PoUçia,.

. .

pitalar de'Santa. Cata.rina, terá. ca.pa­
éidade parl;!. mais trinta leitOs, na })1a-Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



eonflrmou a sua pujança
no esporte amador de San­
ta Catarina,
ONTEM'
Na noite de ontem, rea­

lizou-se a grandiosa chur­
rascada ele confraterniza­
ção oferecida pela Pref-:!i­
tura i\:iunicipal de Blume­
nau, pela conquista do tj­
tulo. Ao acontecimento
compareceu à quase tota­
lidade da delegação de
nossa cidade. Com isso,
Blumenau, encerrou as fes­
tdvídades de comemoracão
do título dos Jogos AbÍ>l'­
tos.
CONGRESSO DE
ENCERRAMENTO
Na tarde do último sa­

budo, por volta (las ] G ho­
ras, foi Iniciade o Congres­
so de Encerramento dos
Jogos Abertos, com as de-

(la palavra, :pai'a enaltecer
a 'vitória elos blumenauen-

'

ses, os SI'S· Horst Roe:;.s�l,
presidente em exercício da
Cotni,ssã.o .Municipal de Es­

portes, e chefe da delega­
ção, em Rio do Sul; sr·

Edgar Paulo l\Iueller, em

nome da Câmara Munici­
pal de Esportes e o pre­
feito Evelásio Vieira, To­
dos com muita vibração,
relembraram os grandes
feitos de Blumenau, que

De forma extraordinária.
Blumenau COmel1.l0rOU a

conquista do título de Pen­
ta-Campeão, dos Décimos
Segundos Jogos Abertos de
Santa Catarina. Na ma­

nhã de domingo, exata­
mente as 11 horas, partiu
um "gigantesco" desfile ela

delegação Penta-Oampeã,
da praça Victor Konder
pela rua XV de Novembro,
até a praça dr. Blume­
nau. Naqu-ele local, usaram

legações c o 110"0 em

I'aJ Iotando por cornpleto,
as dependêneías do Giná­
sio t\I 11 II i cipal "Artenir
'"ernel'''. O COllg1:e�SO, foi
presitlHl0 por Augusto El­

Ilng Pareias, contando com

a presença do presídent �

da Assembléia Legislativa
do Estado, Deputado Nel­
son Pedríni, 'Prefeito de
Rio do Sul Artenir 'Werner,
De Taió, Moacir Nertoli.
além de altas figuras 110

mundo, social. político e

esportivo de nosso estado.

ALMôÇO
No sábado, ao meio dia,

no alojamento da delega­
cão Blumenauense, foram
homenageados, os árbitros
que dirigiram os Jogos
Abertos, entre os quais Jan
Paulo Siniscauth, Isaac

Grtmarm, Paulo dos A11-

Prosseguiu . na" tarde'de do­
mingo, a Taçà Cidade dei.In­
daial, com a efetivado de
mais quatro partidas, ·com. al­
gurnas surprêsas,

Pela chave "A". dois jogos c

dois pelo grupo "B".

Esporte Clube Gasparense. O
placar final apontou dois .a um,
;para a equipe Garparense, em

prélio apitado por Walmôr
Barbaresco.

GRUPO "s"
Em Indaial, no estádio Car­

los Schroedcr, as representa­
ções do XV de Outubro e do
Botafogo, empataram em um

a um. No outro encontro des­
ta etapa do grupo "B", estive­
ram em luta, as equipes do Ju­
ventus e do Tirnboense. O qua­
dro do Juventus, não consc­

guíu suportar o maior volume
de jôgo impôsto pelo seu ad­
versário e perdeu por selo:

tentos a zero.

CLASSIFtCAÇAO:
Chave liA"
1Q Lugar - Bandeirantes e

Gaspar - 1 pp
2'? Lugar -

2 pp
39 Lugar - Guarani - 2pp
Chave /lBII
;1í? Lugar - Botafogo -

;pp
29 Lugar - Timboense e

Floresta .:._ 2 p.P.
39 Lugar -;;;- XV de Outu­

bro - 3 p. p.
4? Lugar - Juventus

4 p.p.

PRÓXIMOS JOGOS
- DOMINGO

Chave /IA"
Em Gaspar - Gasparensc

x Amazona
Na Ponte do Salto - Ban­

deirantes x Guarani
Chave "S"
Em Pornerode - Floresta x

Juventus
Em Timbó - Timboense

XV -de Outubro

EM CASA
Atuando em seus domínios

diante do Bandeirante, da p'on­
te do Salto, o Amazona, saiu
de maneira .surpreendentc, pe­
lo esocre de dois tentos a um,

Os anilado", . acharam que o

[ôgo seria fácil. e acabaram
entrando pela "tubulcção".
;Elói, perdeu um penalty e fi:!..'·­
-j;:DU um tento contra suas re­

des, No apito com trabalho
normal esteve João Inácio.

EM' GASPAR
O Guarany, perdeu sua se-,

gunda partida, no torneio, jo­
gando em Gaspar, diante' _ dI}

ROMEU

[os, Manuel Tavares, os

quais ficaram encantados
com a recepção pi eporcío­
nada pela. delegação Pen­
ta-Campeão dns J o g o s

Abertos.
MAIS UM ANO
Permanecerá iua.s um

ano, em nossa cidade, o

troféu i\RTHUR SCULOES­
SER, de pôsse transité ria,
que Ioí instituído para o

município que obtivesse o

maior número de pontos
no cômputo geral dos Jo­
gos Abertos, Blumenau,
�11ais uma vez ganhou. a

compettcâe e porísso, o

troféu, ficará mais uma

vez, na séde.üa Comlssào
')Wmücipal de Esportes.
ATLETA DOS JASC
Pela &U:1 brilhante per­

formance, o atléta blume­
nauense Romeo Juhertg,
i'oi escolhido como o me­

lhor no .sétôr masculluo
dos Décimos Segundos Jo­
go� Abertos de Santa Ca­
tnrina, recebendo porissn,
do!]. companheiros da Rá­
dio l\Iirador de Rio (lo
Sul. . mn rádio transitôr
FRAHl\I. Romeo (foto), fi­
cou realmente satisfeito
com a escolha, dizendo en­

tretanto que muitos me­

reciam a, mesma distinção.
mas que aceitava entusias­
mado a sua escolha
EM ITAJAí
No ano de 19i2, os Jo­

gos Abertos, serão efetua­
dos em Itajaí, cuja cidade
já se prepara para o gran­
de acontecimento. O pre­
feito JÚlÍo César, seus as­

sessôres e a Comissão rü:n­
riícipal de Esportes, está
tomando a. partir de ago­
ra todas as providências
necessárías, para a maior
competíção Poli-Esportiva
de Santa Catnrfna .

BLUMENAU, 26 DE OUTUBRO DE 1971

1

!Êste O troféu, ARTHUR SCHLOESSER,' que �c.,thua
de passe do município de Blurnenau,

Uma das�g!�d� Ténis�cebem voltar a I!, o es!!�t'lSanta Catarina que mais se scbres- co, conseguindo com isso movimen­
saiu, no cenário Nacional, foi sem tar o setor do tênis feminino, na ca­

dúvida alguma, ANA MARIA BECK, pitaí do estado, que se acha Acéfalo.
tenista pertencente ao Lira Têms Filha de tradicional família Catari­
Clube de Florianópolis. No ano de nense, seu progenitor, Huber Beck,

I1961, quando da realizaçãn do Cam- "Galego Beck" quando defendia as

peonato Ir.ranto Juvenil e da Juven- cores de um clube futebolístico da
Itude, Brasileiro. foi ela a campeã capital, também foi tenista de reno-

da categoria Juventude Feminina, me, bem como seu irmão, Huber
Foi até hoje, a única atleta Catari- Beck 1<'9. A esta tenÍsta, estaremJs
nense que conseguiu tanianha faça' plestando J�')ssa homenagem no- eon­
nila, em disl)tÜas individuais. Hoje, curso "Raquete de Ouro", em sua se­
Arn Maria. devido aos seus afazeres gunda edição. Os cupons estarão sen-

II profissiOnais, acha-se afastada das do publicados em nossas edições a
lides tenístkas, sendo o que muito partir de amanhã, com o s)rteio de

li
se tÊm la111elltado, pois com um pou- vários brindes entre os acertadores.

� co cie _.treinamento poderia muito (A.F· Allende)

Pai eiras tr iDa boie
Os l)ron.ssionais do Pal­

meiras, \ oltul'üO à campo na

tarde de hoje. Ira Andrnde,
deverá ministrar um treina·'

DEVEM VIR PRONTO-'-
O Palmeiras, está aguar·

dando 11 vinda a Blumenau,
dos jogadores AI\'acir, Líca
e Baía, dos quais dois dc\'e­
râo ser transferidos 1)1'0\ à­
,-cImente para o ald·\'crde
blumenauensc.

O serviço de drenagem'do
estádio dr, Aderbal Ramos
da Silva, de"erá ser conclui­
do esta semana, segundo
d':sse a reportagem no' dia
de ontorn, o presid.ente Jo
nas Ne\ e9. O restante do
sel"\'iço de reeupel'a�ão . do

gramado" será então inicia­
do, para que em 1!}72, o ,al­
"i-verde; possa realmente
apr6sentar o seu campo de
jôga em perfeitas condições.

mento físico à partir das 15

horas,
.

no estádio dr. AdcT­

bal Ramos da Sil\'a. O� peri·
quitas de momento esião
sem compromisso para o r-
11ul de semana, mas aguar·
dam, uma decisão da Fede·
rac;ão CaÍalinEllse de FL.te-
boI ',cm têrmos de Taça San­
ta Catarina.

PEÇAS
CHEVROLET

CASA ROYAL SIA.

Rio do Sul, Lages, entre outr.os, g'a­
rantiram que nã.o llarticipru'ão dos pró-

ATUANDO amist()samente na tard:e

de d01llÍ:!1go,. em Curitiba. o Avaí
da capital do estado, perdeu para o

Atlético Paranaense, pt)r três a dois. O

time azurra, Perdia no tempo iniciál,
por dois a zero, 'redinii?do-se na fase

fin...!- e quase chégando ao empate. No

apito �t,eve o cáta.riri.ense José Carlos

Bezerra, OOll'l gra:nde atua.ção. • A ClA.
, ,üaturine-nse" de' S�gurQ.s,,� atl'a::vés �ell
didgente "'sr, J'an Rabe, estará home-

,nageando seus funcionários Romeo

.' l\Iax: Jahel'ig e Carlos André Mendes
risso chegou a perder por dois a lUU,
no primeiro paríodo. O llluérica. es-

lCarlito), os quais brilharam de ma-
·

ncira extraordinária, na defêsa das
·

cures de 'Blumenau, nos Décimos Se­

gundos Jogos Abertos ,de Santa Catad-
· na, O AMÉRICA de Joinville. empatou

treará agora no Ce-ntro-SuI, diante da

Ponte Prêta de Camllillas, que arrasou

xim.os Jogos Abertos, desd� que seja
mantida essa idéia,. TONHO, ata- t

o Londrina, no- llomingo, For quatro à cante que está emprestado ao Palmei- �
:z;ero, .. NÃO DEVERA ving'ar a rleci- l'as, retornará no final do ano, ao t

-

1 C E t d" -.> América. Também O, Juventus de Rio Iem, seus domÍnios na tarde de domin - sr.;o (O ·ol1grcsso 'x 1':101' Blano uO

I
go, cmn o União- Bandeirantes, do Pa- JASC, que elimi.nou os

.. cabeças-de- de Sul, está interessado enr sell. con- (
raná·. Ó qjladro rubro, não chegou a chave:' da competição." IHunieípios co- CUl'!:O· O AIllérica, no entanto, llurece t·

,iprésentar o seu meillOr futebol, e po- mó Joiln'iIle, 'Florianópolis, Bluinenau, estar' dispôsto, a tê-lo na equipe' em 72.
�

�'�- - - - ..--_::_---- --�;,..,..�..,..�� {#��l[;:".,�,.;.�_�:...t#_,,a..M'_,,�,;:.#_;,�Q.-.,_�.;_:,,;..;:"*:��,.,..;,.,,.....:���:..;d;•.lDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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"

tonserIl8{ão· da launa ê o printipal objelillo da lei 5.197
� Para.. que o Brasil 1130 veja d€sair.treeer, nos próxímos 50
anos, a sua fauna, o Governo Federal 'legis?ou sôbre á caça
e,.captura de animais silvestres. Conservar é o verbo que a
ler, agor:c., conjuga.

.o Art , 1,1 da lei 5.197, de 3-1-67, dá a Qciinição para
o verbo conservar: os animais de quaisquer espéeíes, em qual-
-quer fase do seu de"envolvinl,cnt.D', e' que; vivem naturalmeri­
te fOl'a 40 ca.tivelro, constitu'Iido a ratma"snvestre bem como
!;CUS ninhos, abrigos e criadcuros naturats são pÍ'op1'iedades
do, esta'di), fendo proibida suá uti'J.za6ão; .perseguíção des-
truição. 'caça ou apanha!'.' ,,-

. "

Os .anímaís, portanto, são Ínto::'Jh'eis - em pril1CÍpio. Mas
a lei oría as exceções: poderão ser utjljzado� para fins edu­
cativos: rum jardim zoolõgíco ou cíenttrtcos (estudos). Pa­
ra caçar também, mas somente em' oeasíões esprctaís e de­
terminadas espécíes conforme (, Instituto Brasileiro de De­
senvolvnuento F!o"estal (IBDFl estabelecer através ,de ,porta-,
lias, de valar regíonat.

'

É orolbido o cxerccío da
caça' proüss'onal, diz o ar­

tigo segundo, enquanto
terceiro vai p+olbir o co­

mércio de espécimes da fau­
na silvestre (quem quiser
vender ;Y:>les, deve 'rnguía
l'iZ?l' a situação d(' vi,.'êiios
art'fic'ai" csp::;cífkos\.
quem quisf',y f'ear nesse co·

mércio; regnlarfzado, po<lc
contar com a ajuda ;:la "au­
toridade competente" paTa
<lpimha de ovos, larvas ou

�otes.,
'

'Como ninguém pode ale­
gar ignorância de uma lei,
para, niio clID1pri-la, é bom
conseguir uma licenca de
caça e . pesca, m!'uiante pa­
gamento da taxa de um dé·
cimo: de salár:.o·minimo da

[eítas às .mesmas penalida­
des.
"li, quem aplica a lei? Tô­
das' as relacionadas no Có­
digo processual.penal, o que
equ�vale li d'zer que; numa

delegacia de, polícia, ao la­
do dê crimes contra vida,
pa1tfinõilin e contravenções
(como jõgo), os Unos de
ocorrência passarãc a rce is­
trar 'atentados contra a fau-

.
na. .K "a ação penal inde­
pende de queix1l", prevê a

loL'
'

Legalmente, os passari­
nhos -,- urnamenta's e: de'
canto :.::_ são os ma's prote­
gidos pela legislação. De um

modo geral, todos estão pro­
tegidos de qualquer" ação
humana. Apanhá-los em al­
çapões é contravenção p,,­
nàl em que incorre o aduI
to e se fôr uma crian:;a as

autoridades irão apenas lhe
dar um "pito" e tomar a al�·
JüacIiiha. Usar visgo, atira·
deini, 'funda, borloque, vene·
no oi.! fogo constitui sério
agravante.

l\1as é preciSo soltar o

passarinho que '\ive el11'3io·
lqdo? Niio. Êsse passarinJlo
deve é mOl'l'cr no cativeiro,
porque se fôr sôlto não te·
rá mais condicões de se

:àdaptar ao me'Q amb'ente e

ida '1110rrer logo de;> fome ou

p�Ja' ação de outros animais
,dos. Ciuais não aprendeu a se
.

defeilder. A lei é clara nes­

se ponto: não se pode é
aprisionar mais os .pássaros
silvestres.
De agora e,m diante, quem

.
quiser ter um passarinho em

casa só deve adejuiri·lo de
1'0 "entr� os ,di'as 2,5 e 29 do .

, .. -

quem tiv'er um criadouro lc·
cOl'Tente� galitado. Os pássaros assim·
POl',' outro lado o Sr. Car- cl;iados só podem viver nes·'

lCs AngelO Fedrigo, viajará sas condições. Quanto aos

1=,a1'a Ii1.ontevidé.u no próximo pMsâl'os silvestres, o objeti·
dia 31 a fim de .participar '\'0 lllaior da lei é fazer de
da 11a,: Conferênda da ALAC, cada 'brasileiro um' conser·

cemo Ass(sl>Or dá, De!,egação Yadmi�'5ta: deixá-los liyres,
Braslleixa. O conc1afe irá na natureza, para satisfação
até o. dia. 3 de -dezembro" com 'de:, todos, indistintamente,
a participação de 11' IlaíE.�s, O passarinho é um agente
com o objetivo de analisar importailte na luta contTa a
"negociaçóes de ta.rüas alf:m- . polui<;:i5.o da terra e sua ação
degárias.

'

, t.�0_�az contra uin dos típos

reciao; válida '001' um ano,
exclusivamente- em áreas
permitidas e espécimes (lp­
terminadas. Ao retirar a' li·
ccnça, a pessoa será infor­
mada do que pode e não
pode.

CONTRAVENÇÃO
.......

Sçm: estas precauções, ca­

. <;'11', ,C0115W ui contravenção
penf,il, punível com três' me­
ses a um ano de, pr;são s·m·
pIes .ou multi;l de um a dez
salál'ios-mÍlJimos da região
(ou a'mbas·), E3sas penas'são
agra\aâas para quem caça
à úoit.e ou período defeFo
à caça, entre outros agra­
\;antes, Autoridades que se

omilírell1, no caso, estão su�

FIESC representada
Rio e ern �fontevidéu

.no

FLORIANóPOLIS (do Cor­

respond�nte) ..,- O Sr. Car­

los .I'':ngE1n Fedrigo, Diretor

dai Divisão' Econômica às.

;FIE!:id encontra-se 110.Rio
dE jalleim onde, '1:'9.rticipa da
Reunião '. de Ccíltadores do
SENAI qtútndo SErá estu­
dado .� ,orça.mento, programa.
nara o exercício d,3 1972. O
encontro eonta',com a parti­
cipação de repreEcntantes
de todos os Estados e rl1ali­
za-se na ctd9.de de Friburgo,
no Estado do Rio de Janei-

//::===========lU:::::::=:=IJ=',tm=rl=);=-I]=-pl=W='�=I=�=D===�
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Resultado do sorteio realizado em 23/10/71
c�peta loteria Federal,: .. _.�. '0"''''''-'>0

19 Prêmio - 69,717 1� Série - UIVI CORCEL para A.ntôn;o Martíns,
residente em Chapeeó, ,

'

- -JUM CORCEL _para Rudi Geske, resi­
dente em Ascurra. '

11M VOLKS para João José Mello, re­
sidente e1:11 Sao Jóão Batista.
UM VOLKS para Alessandro Bargol­
lini, residente em Florianópolis,
UlV[ TELEVISOR pata Tubarão à con-

firmar,
"

UM TELEVISOR,para,Luiz Anúlton
]hóss:)sco, l'esidente em Ri(}-dó Sul. i '

ViVI REFRIGEEAPOR para, Valmir I,
Soares, residen,te em São João Batista,
UIvI REFRIGERADOR para Valdecir
Riegel, residente, eni Blumenau.
UM GRAVADOR para Sonia Alves,
residente em Criciúma·
UM GRAVADQR para João A. Padi­
lha, residente em Campos Novos.

, , 2� Série

29 Prémio -154.669 I? Série

2? Séi-ie

89 PrêmiQ - 19.254 - Fi S6rie
."(. !,

2�' Série

4° PrêmIO 69.019 - 11,\ Série

50
. Pl'8UÜO - 17.269 H Série

2� Série

Plano apro'vado pelo
Ministério da Fazenda
(Processo n. o '15114/71,

",

sobCarhi Patente ó,
o 329).
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Pneus Novos� ,Re'cauchutagem e

Balallce�mento Eletrônico é com

RUA SAO PAULO, 777 - BLUMENAU - SC.
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CE�TO·'·E; tlinta '.c ·llove é o númeru,

'de "matrículas registradas até.
ag�i'a tios 'ijliátro cursos de Pós-G:ra� ,

dtiáção da; > Universida:tle Federai, de

SantiÍ· C;ltarina. Nos "próximós" (lias

será 'instalado' o 51! curso de Pós-Gra­

<Iuação, da. '. Universidade de' i..êt�as;
{'om opções em Inglês, Literatura In­

glêsa e Poftúgüês. ... PROCEDENTE

Um assessor da presidên­
cia do IBDF, Sr. José Cãúdi­
do Melo Carvalho, acha que
chegamos a um momento de
opção: gaiolas ou pássaros,
isto é, ou conservamos a

fauna silvestre ou as elimi­
milnos com o apresamento:
"o país está conquistando a

Ama7.Jn'a. Sem a lei, sem

a cOllscientizacão do brasi·
1e ''1'0 para o pi:oblema, em

breve nadll tet':amos em tô­
dR essa região".
Com pretensões desta en'

"crgadura, é de se supor,
paralelamente, uma estrutu·
ra eficiente de fiscalização.
Essa l1ãó existe, agOl'a, e

conforme sabem as próprias
a,uloridades, o trabalho con·
tínuo, nesse sentido,·· ser:'!
mais de educação, para quP.
pelo 111enos se tenda para a

transIormaçilo de cada pes·
soa no seu própr:o físcaL

POI' conv'emos com o

IBDF, que pretende dcscen·
,traJj';�ar essa afvidade d!;
fiscalização, ó trahalho em

JlJinas Gerai", São Paulo, Pa­
raná. Distrito Federal, Santa.
Catarina e Rio Grande do
Sul (aqui em fase fiúe! \ .i;i
é realizado pelas autorida,

"1�
eles estaduais. Para fazer va·
ler a le':, há necessidade d·�
uma conscientização a nível.
municipat sabe o IBDE'.

,

I O tr�lbalho a rea1ie,lr é
longo e ós i'ecudos �püúcos"

I sabem todos, E, para mobí·
, liz,açâ() nacional, coíneça, no

I;,
Rio uma reuniiio técnica pa�
1'a debate do assunto, en­
quanto o IBDF (um dos pro,

I motores, juntan1f'nte coni
I cnt'dades conscrvacioni;tas)

,
. f rctll1'rá os seus delegados

..

' A Associação Profissional dos Reoresent:::.n- c!itaduais, brevemente, no
t�s ,Comerciais de Blumeliau" enticl�pê'-que po- Rio.

íl
dera congregar numero�� e valentç,: forca sem 03 cU1'Íós tanoeil'os canta-

II,.E1���= ;t�a�;�;;�±i":1�j'�:�: >, . j;J�n�i:.�ti:i,:;��� ._�

mais perigosos, que é a po­
luíçâo do solo. Quem os de­
Iende é o Professor Adel­
mar Faria Co rubra Filho;
do Instituto de Conservação
da Natureza (GBj, muito
preocupado .om mostrar, tec­
nieamente, como as fráge s

eriatums, emplumadas po­
dem fazer tão importante
trabalho.
Em síntese, êle argumen­

ta que há necessidade de um

aumento da 'produtividade
agrícola no � mundo, Para
a tinglr seu objetivo, o ho­
mem elitn na 'os insetos no­

cívos com o emprêgo de in-
.seticidas altamente tóxicas;
assim, prejudica o ambiente
de três formas: liquida os

insetos benéficos, liqu da os

pássaros (que comem ínse­
tos envenenados )0 onvene­

lia ao mesmo tempo, G so­

lo.
O solo perde a sua hiota

(fauná e flora microbiana),
l'!'{poIlsável pela humifica­
ção e solubilização dos nu·

trientes 'das plantas. Há de·
\'<lstação e as chuvas levam
os insetic�idas pal;a os rios e

daqui para o mar. 'É a polui­
ção. Ao im�és do inseticida,
que se utilize' apE'l1as 03

pássaros, eliminando exclu­
sivamente os insetos noc'o\'os
- o sou alimento natural �'

e sem prejudicar em llúda
o ambiente.

'

- E preciso que' se fo­
mrn!e o descnvolvime')Jlo de
pássaros insetivoros Ci 'priri.
cipahne.n1e, descn\olver peso
quisas referentes- ao comba·
te

.

biológ".co (de, insetos),
através de insetos úteis, in;­
xnígos naturais de insetos

.

prejudiciais - sustenta o

Professor Coimbra, Noutras

paluvrasr a vida combatendo
a v:da. conforme ocorre no
amhiente natural (do qual
o homem aprenderia. apenas
a tomar partidO):
Explicá êle que acomba­

xirra e o tico-tico são. pás­
saros ruderais (termo ecoló­
gico que S'!gllif'ca acornpa­
nhantc do homem). Se um

caboclo constrói a cabana
num local isolado, logo c]j'.
gam os dois ('; frcum nas

imediações, comendo inse­
tos daninhos,
Falando ,de passarinhos,

como se ftl1asse de gente,
êle se refere sempre à ne..

cessidatíe de cuidados para
não interromper ou romper
cadeias bíológ cas.

o bem-te-vi, tão caçado
.por 'atiradeiras, nas cidades,
é extremamente útil na eli­
minação de. insetos (conio
êle o seu meio·parrnte, o

sirirU, Em levantamento
fe';to em 19ô4, o Professor
Coimbra e o Professor 'Al­
ceu lHagnanini (do IBDF)
apuraram a e�;istência de
130 êspéeimcs de aves, só·
mente, ,na baixadO! de '.J1H'a­
·l"epaguá, Em todo o estado,
um ornitólogo do Ml1seu Na­
cional, Professor Sick,· re­

gistrou 400 espéc'es.
..

O pardai� pássaro introdu·
zido no país, "produz úla .�

malefícios do que benefi­
cios"; Suá principal des\'an­
tagem: ,a ferocidade, a pon­
to de afugimtar das proxi­
midades de seus bandos as
outras espécimes. Para aru­
gentá·los, há um 'pissaro
brasileiro: o canár'o,ela·ter­
ra, que não perde essa briga
c ganha as ruas para sua es­

pécie - que canta, enquan·

VIAJANTE(S E

REPRESEN1'04�NTES
COl\IERCIAIS

I
I
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A

óTICA
Mais antiga da Cidade

MODERNAMENTE
APARELHADA

R. xv de Novembro, 801 - Blu1:Ilenau�SC - Fone 22-0441
,

FUNDADA EM 1897

,,' L. BREJ'NEV
PARTS, 25 (DP!) - O se­

cCl'etário geral . do Pr.rtído Co­

'mu!1ista soviético, Leonid Brej­
nev, inicia hoje uma visita à
Fran<;a, a pnme:rá que realiza
ao ocidente desde que assumiu
SI. direção do partido em i964.
Funcionários da embaixada

soviética disseram {IUC um dos
princiIluis !.cmas de discussão
durante sua permanência na

Franca será os das recentes
medidas econômicas adotadas
pelo pri!sidellte dos Estados
Unidos, Richard,Nixon.

Esta. é a décima·segunda vi,,·
gem que os diligentes do Krem­
lih fazem ao exterior em um

ano, como parte do que se

NA FRANCA
-'"

considera. uma c�,mpanha para
.g·urantir 'a presença soviética
no mundo e para obler ucei·
{ação das prop::Jslas de paz d �

Moscou.
Em Moscou, fontes dinlc­

TIllí.ticas comeI1ta\'am qu:: Brej­
De\' pos,ive!mente centrdizará
seus esfor�os cni, COl1seguii' ti
a:.sinatura de um tratado :d"
amizade com a Frànca,

..

Porém. fontes oficÍais fran·
cesas advertiram que o presi-.
dellte Georges Pompidol1 lliio
aceit"rá nenhuma' sugestão pa·
ra uma eooperaçfío políti.:a
mais estreita que possa signi­
ficar uma alterado na unida·
de ocidental.

.

t N ,T EI R"I O R I Z A C Ã O,··
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D:E TÉ-CNICOS: M,G
RIO (AN) - O Estado de

Minas Gerais foi escolhido pe­
Jo Instituto Eu\'.[.ldo 'Lodi' co-

.. mo área para 0, PIaria de 111-
teriorizacão ele Profissionais
de

.

Níveí Superior, criado com

'O objetivo de interiorizar QS

técnicos, recém-fotmados em
nível superior, de maneira a

'lhes, assegurar oportunidades
de trabalho,·e ao meSmO leni­
)/0 atender às expectativas e

necessidades sociais.'
Proíissionais recém-forma­

dos serão selecionados para
,

Iraba.1har em viíriás re,giões !lo
interior _ mineiro, ,Para isso,
47 municípiOS já. foram esco�
.1hidos.. Durante seis meses, os

J10\'OS
.

técnicos farfio uni está­
gio profissional experimental,
com uma bôlsa de trabalho
subvencionada pelo D�parh­
menta Nacional de Miio-de·
Obra, do lV!inistério do Tra·
balho,

No fim dos seis meses,· os
técnicos serão designados p:;ra
os municípios' do progrania.
;Está prevista ussistência' finall­
ceira a. ôsses profissionais, CJue
.assim ,poderão' adquh'jr os in,·
trumentos necessários ao seu
trabalho, valcndo·�e ilÍdusivc
:da rêde ,ban.:áriü privada; que
será articulada como répassa­
dora.

to O pardal faz quase um

barulho.
Mas os canár.os-da-terra

estão proibidos, de entrar
nessa disputa: se êles apare­
cem na cidade; o homem lo­
go os apanha c coloca numa

gaiola, O problema 'existe
, mesmo em cidades do inte­
rior, onde os canários ímpa-
,ravam (há outro membro
nessa família, o canárío par­
do i até pouco tempo. Engaio­
lados, êles cont.nuaram can-

. fundo.
.

ESCOLHA

patativa, o colerlnho, O H­
ziu, que foram-se extinxu'n­
do pela ação prcdatór.a con­
tínua do. homem, Mas se ,�J­
guém quiser comprar mil
araras, pode fazer a enco­

menda, no centro do Rio,
que o pedido sfTá atendido
em 24 horas, 110 máximo.
Se fôr para levar na hora,

há uma dúzia de canáríos­
da-terra, calaf'ates. colciros
- e até bem-tc-vis se

'fôr O caso. Interessados lÚO
faltam, pagando urccos va­

riados, dependendo da hora
(e da ex'stêncía ou não de
navios estrange ',1'OS, ]1(1 nõr+n.
Aqui; um macaco saguí va­
le até dez dólares (erS ,,'.

55,00l. As casas de pássaros
continuam cheias e -vendl:n·
do pássaros nacionais.

Para êles, deixar os pás­
saros soltos é alimentar ma­

cacos (que' de fato comem

aves), que agem "na ,calada
da noite, por ocasião de luas
cheias". Diante da msístên­
cia do repórter, o comer­

ciante apontou, com sua ex­

periência, que os macacos

Um um inimigo, o gavião
que 'é também uma .ave.

Alegando que o govêrno
de\ ia estimular a cxterrní­
nação de saguis e proteger
a p c nas alguns passaros,
argumentam apenas em têr-

. mos de exportação de aves.

Se os negócos ficarem difí­
ceís, no Wo. apontam 1\'Ta­
naus como uma espécie de
eldorado comercial: "Lá nào
há fiscalização nenhuma c

as ar es nfo saem nem do
nado, mas de' avião. Tudo
pago em dólar, É isso que o

gO\'êrno àevia "e1-",
COMéRCIO
Todos os comerciantes

hã muito tempo f'rtabeled­
dos no ramo - estão cons·
dente da lei, Que burlam
sem maiores problemas, e ::.e
mostram avesôos à leg"r z;!,
ção de cr':adouros, ale"anflo
que haveria neceSsidade de'
muito capital, com poucos
lucros.

Como existe ,a lei. passam
a sugerir substitutivos ou
r e guiamentacões esppClal�,
enquanto h1.lscam apoio pu.:
lítico para l'l!8S lJretellsões ..

Sem referêl1chls a 'cadeias
biológicas, mas a sua exp>
l'iêncía no ramo, os comer·
danles - que falem aos

jornalistas. mas preferem
não se identificar - apon.
tam o macaco, espec'almen­
te o saguÍ (um pequeno e

bem comum em ba'xadasí
como responsável nela eli­
minado de aves. Numa ca­
sa no centro, o proprietário
tem uma gaiola cheia dêsses
macacos,

'

só para demons·
trar sua ferocidade contra
os páSSaros.

Ave engoliu
UIU relógio
LA FLECHE, Frar.�a (upn

- Os brilhantes são � melhor
amigo ue qualquer· mulher
mas Manàu, um avestruz afn­
cano que g.:ralm-.:nte fica �ü­
tisfeito com amenuoiil c ca­

pim, aproveitou a c.uriosjdad,�
de D�nise Pi.:!1011. e elll!Oliu o

seu relégio de OUTO c brilhan·
teso
A senhora Pichon, zerelll",

de um hotel, di�sc que ll:;;l\'a Li

relógio pendurado ao pcscó.;')
'pai' oma corrente de ou;'o.

:rqandu, qu� pare':ia muito
amistoso, colocou �: cabeca fo­
ra da cêrca e en!!oiiu nlli11 tra·

go �ó.
--.

Os dirigentes do jardim zoo­

lógico prom.,�teralJl manter uma
estrita vigilância sôbre Malllln
e devolver o relógio"Íl senhora
Pichon quando �fandu '

com­

<pletaI' o seu ciclo digestivo.

�=-======�====================�,rr:URGIA PLÁSTICA· II
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DR. B. CAMARGO ROCHA
Cimrgíão Pláslico
çp F. 020283799

R",'dência: Rua Tomé Braga, 141 - Fone :22�107�
C()I1",l!tório' HCi�pital Santll C:alt;r;nll Horádr
l(l bs, às 1l.�O h,. _; 15 hs. às 18 hora.

BLD�.iENAU - Santa Catarina

-��:!XII)- AUm VIACÃO CATARIN�NSE
INF,ORMA

G a s 1) a ,r

Partidas diárias de Blumenau para:
630 ';:__ 800 - 830 -' 930 - 10,30 � 11,00 - 11.50
12.00 - 14,00 - is,úo -' 16,30 - 17,00 - 18,00 - 13,15 c

22.,15 -

11.00 - 11,50,- 17,30 e 22.30 -

9,ÓO - 15.45 - 16,30 e 18,30 :,.....

7,00 - 8,00 - 9,30 - 10,30
.

.;_ 11,30 12,00 15,00
17,30 e 18,45 -

9:30 e 17,30 -

11.30 e 17,00 -

14;30 -

8,00 - 13,00 e 18,00 111'5; (Direto via BR-IOl)
Volta - 8,00 - 12,00 e *8,00 hrs,
,Via Gaspar - Ilhota - Itajaí - Balnemo de Camboriú
- ltapema. - Tijucas e Biguaçú - 5,30 - 600 - 7,00 -

10,OO - 11,30 - 13,00 - 16,00 - 17,00 - 19,00 e 20,00 llIS.
6,00 - 9,30 _ 12,30 - .16,30 - 18,00 e 20,15 horas.
(Via Vila !toupava) 8,00 e 10,00 horas,
(Via PomerOde) 6,00 - 12,30 - 16,30 e 1&,00 llOTas.
(Via BR-I01) Litoral - 7,30 e 17,00 1101'as (Volta as 7,30
e 17,00 Roras),

ARMACAO - Piearras - Barr� Velha com im.ediata conexão a Joilwille - 6.30 horas.
Be FIOrlanóPolisi PaTa Cüritiba dià.riamente as 5,ODi'l,OOill,ooj13,OO/17,00 e 23 horas ca.r-

I'1'0 leito,' passando por· Itajaí as 6,45. - 8,45 - 1,g,45 - 14,45 - :$ 45' e 0,40 can'o leito,
passando por Joinville as 8,15 - 10,15 - 14,45 - 16,15 t 20,15 horas.
De Curitiba! Para Florianópolis diàriamente as 5,00 - 7,15 - 13,00 - 15,00 - 17.00 e

23 horas Carro Leito, passando po.' Jo!nvilJe as �,lO - 9.25 - 15,10 - 17,10 e 19,1!J,
pa::sando por Itajaí as 8,50 - 11,05 - 16,50- 18,50 - 20,50 e 0,30 horas carro leito.

E1\'I NOSSO ESTADO E. NA ROTA DE CURlTIBA DE SUUA NORTE, G.\TARI.NE:s'SE.

O MELHOR MEIO DE TRANSPORTE,

Ilhota
Itajai: -r

Balneário de Camõoriú: -

Camboriú:
Pôrto Belo
Tijucas:
Florianópolis:

FLorianópolis:

.Jal'aguá do Sul:
Joinville:
Joinville:
Joinville:

==================�=======================����

de Pôfió Alégre estêve (!ui Florial1ópo­
lis O costili'eiro gàúchó' Luciano Ba-
'rõn: "Apre'sentou 'na 'IHini-Feil'a de

.
Pratos T'ipieos, (la Capital do: Esta.do a '

JIlofla g'àÜ{;'l,la, .. ÉNCONTRAl\i-SE em

JoinviÚcotecnieós tlo 'SERtHAU do Rio

de Jaftefro: Sua' �stada na. lUanches1.er

cutivo l\lullicipal da i\iallclier:tel', no le­
'\'antamento aerofotog1'amétrico da ci­
dade· G POR ORIENTAÇÃO do �íinis-,
tério da Saúde e de aCiJrdo com a Se­
cretaria da Saúde e Éilucação,. (} De­

par.tamcllto Autônomo' de 'Saúde Pú­
blica, .está 'dispensando os menores' de
14 anos do exame 'abi'eug'ráÜco :rára
'fiIis escolares. Assi�l sendo o mellor,

de 14 anos poderá fazer suas matri�
cuIa em qualquer. estabelecimento de

ensino do 'Estado, apenas com a vac.i­
na antivarÍólica, !ó} O I\'llNISTRO dos

Tr.:mspoI tcs confirmou llara noveIll.bro'
a inauguração da Rodovia. que' . ÜllÇ
Frvllteiras. Trata-se da BR-290, entre
:\Iegrêie e Rosário, trêcho fundamen-
tal para a cconcilni.a sulina.·'

.

CatarÍl1ense de,'e-se aO', fat{) do asses­

so!ameiuto que estão dando ao E:1..--e-
1
.\
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"elr o .... progresso
de .....Blumenau "

"

"Atê junho de próximo ano - disse o Dr. Sadao Utiu­
mil, Engénlleiro d:::. Prefeitura MI.miciprzJ de Blunemm ao re­
cebcr a reportagem de CIDADE DEBLU;v!ENAU - a Ave-
nida Beira Rio, estará totalmente concluída".

.

.

UMANECeSSIDADe nidude, U111 futuro parcialmente seguro,
.

quanto ao problema
de estradas.

Pontificando sempre, :;OBl inaugurações nas da!.;" pro­
metidas, este seu Govêrno soube sempre. através estudos por­
m"'llori.l:.uJos avaliar a necessidade urgente ou não. das obra'.
de beneficiamento ao trânsito. cama sói ser esta, da Avenida
B�i["a Rio. " g!6úa máxima da edificação e iniciativa de urna
M unicipalidade•.

o trecho já concluído, du /.... cuida Beira Rio.' nos dá
uma amostra da tmnqüilidade. em que no futuro, estará situa­
do Q, trânsito do centro da cidade.

,
: Servindo como desafogo, c respiradouro do movimento

de vcícuíos. <t Avenida Beira-Rio; está e constituir-se-á ainda'
mais em vi;l pública, considerada de premência.

"

O trecho já concluído, iluminado e arborizado, mostra
j!!milm�n!<�

-

iunu nova paisagem aliada ao, primeiro plano do
.IÚo. Itajaí-Açu, enfeitando a fotog.r{��ca Blumenau, e' da�<1urazão o "slogan" de "Cidad� Jardim", dentro do verde 'Vale
do Itajui,

_-
.

-

.,.

,

. Como "base·; para IIma' prestação: de contas do serviço
, efetuado, somente, :em três" meses. prosseguiu na oportuuidudc
'.,{) Dr,; Sadao: N(;s -três últimos meses; ou sejam os de julho,

, agô,to, e setembro, a Construtora Hayashi c Cia., responsável
pela bcc-ução: du obra já retirou 13.325 metros cúbicos ll:: lô­
.do, do rio. No, nli.'�1110 local; depositou, em igual período. ..' ..
:23.804 metros cúbicos de barro c mais 19.920 metros cúbicos
de pedra�'.
.. .Em sua explicação detalhada, -ccntinuou o Engertheiro.:

"O serviço de enrrocarnento e a drenagem no trecho em obras,
que vai' da Ponte Adclpho Konder . ii' PruÇ;1 Victor Konder,
nas imediações do prédio do Fórum, numa extensão, de 911;15
metros, ,esta'rá concluído afê dezembro. Aí, tão Jogo esteja as-

.

sentado o material .que está sendo depositado no leito da Ave­
nida, serão iniciados os serviços de construção dos passeios e

calçamento. possibilitando assim a conclusão total da via, den-
1ro do prazo estabelecido no cronograma de trabalho e da .

Construtora Haycshi e Cia".

TRABALHOS ININTERRUPTOS

Dentro desta premissa, traçada com fundamentos. o;;
que a Avenida Beira-Rio, é uma das maiores necessidades pa­
ra Blumenau, têm ;-, "Construtora Hayashí e Cia", dcsenvclvi­
elo trabalho ininterrupto para a conclusão desta Avenida B�i­
ra Rio,

Caminhões. máquinas. opcr.irlos c iiscai5, tmn$itam nas
24 horas de UI1l dia, claborcndo. traçando, pensando, executan­
do, encumínhnndo a Avenida Beira Rio, da planta para a rca­
lidade.

Corn c costumeiro "desculpe - estamo, trabalh.mdo".
(o progresso avanca, espelhado IWS :\guas do Rio Itajaí-Açu.

A necessi-ladc. o sonho, o trabalho que j.i se torna CI1-

BLUMENAU, 26 DE OUTUBRO DE 19'T�'GOVERNAR É ABRIR ESTRADAS

o Prefeito Municipal, Sr. Evelásio Vieira. ao assumir
o: Govêrno Municipal. O íêz com o propósito de dotar Blumc­
nau, com novas vlas de escoaniento e lig�:.çlio. cumprindo pla­
JlO, anterior c previamente elaborado, traçado dentro da maior

realidade blumenauense.;
,

,

Secundado �la eficiência de 1&;1a lima equipe dentro
dos setores competente" tem conseguido o C�efe do Exe­
cutivo, cumpr ir os seus intentos, assegurando a lod�\ ii COIl1U-

tusiasrn.uue. a . impressão, o espanto, a beleza. enfim. todo o
movimento da Avenida Beira-Rio. torna conta de nossos olhos,
que j�i o acompanha, sempre cem vontade de chegarmos mais.depressa.

Em se levar. CbÍ<::S adjetivos, para a citada via, cheg;t­
mos -a conclusão, que .' "Avenida Be ira-Rio marca (J prourc-so
dcscnvolvimentist.r de Blurnenau. J.:}2 seu pov o. d: S�lI Govêr­
no, de seus ídcalizudorcs, colaboradores e, executores.

Sa�ao, diàrtamente cti:ltarri'plá .

O pregressa na construcão da Avenida Beira-Rio.I � '.

", Máquinas. trabalham Ininterruptamen te, na Avenida Belra-Rio ,

S'
;,

b"
"

_.

liliiii

.

. u· versao Surge DÔVO atrito �ntre
o Paquistão e a Judia

incendeia
.

,

,

ônib>us em São Paulo 'ii­..�.�
SÃO PAULO (AJB) .:_ Seis jovens _L dos quais.

uma inWHet loura, vestindo calça rancheira --, Ipr·
tcmeJ;,te anlfad9s de metralhadora e revólveres; in­
terceptaram ontern, por volta da 7h30m, na, Vila
En1;;t, na periferia, o ónibus de passageiros _AW 7777,
prefixo, 36109; e, depois de expulsar de dentro o mo­
torista e o cohrádor dó coletivo. nêle derrarriaram o
conteúda de dois galões plásticós de, gasolina, incen-
diando-o ràpidamen,te.

'

Optem, cqmeçou, na capital, a cobrança das no­
vas tarifas dos. ê�'Ú'bus - aumento, de Cr$ 0,05, e
fontes políciais acreditam- que possa haver alguma
hgação; entre a,majOl'açã:o e o ato de queima do co·
letivo, exatamente: porque a Vila.Ema é;uni dos bailo.
ros de maior 'concer,tração operária da cidade. Ao
ftl.gi:r, usando três "Volks", os; atacantes deixaram
panfletos subversivos' que os agentes dó, 429 Distrito
encam:inhararÍraos órgãos de segurança."

'

.

Os jovens chegaram" de súTprésa l1a estrada da
Vila Ema, interromper,do a marcha do ôni!ms; a es­
tá altura com apenas seis passageiros - todos tra­
balhadores do subúrbi0 �.- e forçaram o motorista e

o cobradór a: saltarem do veículo, fazendo o mesmo
com os operários ....que viajavam no carro.

'

Sob a cobertura da metraladora da môça loura,
jogaram a gasoli11a no coletivo, que queinioú por in·
teiro, fugíndo em seguida, sem encontrarem a me­
nor l'eação.

Qucrl:ro �SSGcrs mCrlaram e

OU!.rCIS 20 íi.ccrram feridas du­

I<mlj) o crlgque de morte::os
contra o centrõ" d3: cidade, que
lem uns 60 mil ·lj.llbitcm!es.

qC"f'ê�nQ Interinamente .en­

qU'o:nto a Pâmei.:'o-M"n:stro l.l­

d1ra G:mdhi ia,; uma, Tiagem
da 19 dIas por países 0:1&:>-,
tais reuniu-se para díscufr o

,
. ,

a'aque o::or.id,� =leontem a

noite em Aqarfala, ca:p:tal: da
provinda de Ttipura.

E:tquanl.o isso, 1ô:ç:xs ben.­

gt<Us reh!!ldes anunclavcr:n

que o h�mhcn-deio e,(I uma

;i'cp.re$cXüq: por um ataque in­

diano deu!:"o ele tenfór:o pa­

quis'anês. J'

A comiss.ã" de quatro mem­

bro� do gabinete que ocup:x o

NOVA DÉLI (UP1) - Um

grupo de membr:>s . Co qabi­
nete se reuniu en'em para diJ;­
culix o bomborde:o de uma ci­
dade indiana, supcs!amente
par jpaquistaneses, na fron­
te:ra com o Paquistão Orien­
tal.

Lssll'S b:':xCtS são as mc.is

elev(l)das, desde a lece�te con­

-centraçêb de trepCtS indianas
e pa:quislonssas ao longo da

I��Oil1·�y::.i:ra.
Não loram divu:qadc>s por­

menOIeS sôbte o que uawu. o

qfUpo de membros do 'là:bine­
te.

Fontes ldiana;; disseram que

ná:> tinhcrm informaçóes sôhu.,
o iincidente_ Embola ,CtS aUlori':;
d®6S militares indianas �o�­
neçam mcÍteria:l bélico aos pa�
qu.istane�s rebeldes, esio:
ajuda é negada por ambos �s,
parles. "

Er1'luaW-o isso, fontes dó:
»aquis!üo Oriental em Caicu-

,

tá descrevertml o ataque IX

Aqartala como um ato de 10-

l'�'esára per recentõ5 ala�u�s
ao distritc> de Comilha- A radio

do qov&rno paql1istonês de�,
nunciou on!�m que a ((artilha:...,ria indiana bombardeou ante,,"
on\em a to:r.de: a cidade de'

Comilha, mCIt=do 10 pesso«s,
ferindo 25 e destruindo vruias,.

casas·

fêz ·90 anos
homenagens

Picasso
ignorando

nas por curtos passcios pelos
jurdins ua vila. À ti.oit<;, de­

:pois de jantar tarde, PIcasso

des<:an5:lria vendo te levisão ou ,

'conversando com sua mulher

c um grupo muito rcdt;zi.do
de amigc.s, cuja caractcnstlca
essendáL exigiJ.a p o r Pí­

:casso, �cri:r a muis absoluta

dis.crição.

absolutamentl) não diminuiu.

Segundq êles, o dia de ontem

cm Notre Darile de Vic ten.l

tran5Conido como qualqu::r
outro:

cllcalx:çada pelos membros do
;Comitê Central, Roland Leroy
e: Louis Aragon, voltou ;i Pa­
ris depois de tentar, inutilmen­
te, durante três dias, entrar
na casa do pintor.

: VALLAURfS, FRANÇA (UPO . Pabl.o Picasso
ciomemorou ontem seu nonagésimo' anivérs<Írio ,'fe­
éhado em sua 'fita da Cête D'Azuf, em protesto con­
tra as pessoas que. insistem em lhe prestar homena�
ge.l1s próprias de velhos Oll de ·mortós.

'

Os empregados de Picasso respondé!',am a todos
'�s telefonemas, dizendo que "seu" llicasso e sua mu­

lher, Jaequefine. estav.am viaiando.
Moradores de Villaurls e funcionários mUnICI·

pais que organizaram com entusiasmo a homE1nagem,
disseram; entretanto, que Picasso" havia decidido
permanecer tranqüilamente em casa e ignorar, co­
mo havia antecipád,o, os ruidosos tributos em sua

,honra.
'

.

Família, de 1.

BRÁULIA 40/1. L� FADEL
Cafê �ervido na cama à5

11 horas da manhã, untes do

início de 10 horas de traba­

lho ir.tcnso, interrompidO ape-

Nós' cst.tvamos querendo
lmla entrevista privada cOm
o camarada Picasso, nem quc­
ríamói cortar o bóio de ani­

versário", disse Leroy ;:,os jor­
nalistas.

ágra.dece proftUldaJnente senSibilizada as, ma.nifesta- '

ÇÓEl3 de :pesar recebidas 'POr o.casião de seu falecimen:­
to e, eOllVida par.entes. e amigos para assistirem a·
J\.íiSSll, de 7<J Dia, a ser realizada' no próximo Sábado,
dia 31) de outubro na Igreja Matriz da. Cidade de Pôr­
to 'Belo.

fi::=:·=:::::::::::=====Dezenas de fotógrafos e d­
negl'afistás rondavam inutil­
mente Notre Dame de Vie, a

vila dI< Picasso, com suas cll­
meras.,

'rENHA ESPíRITO COl\:1UNIT ..iRIO, PRESTIGIANDO A

SUA CIDADE!

"No mês quc' "cm, quand(,'
fizer mais um ano, vão rue
aborre:::er

.

terri\'elrnente", de­
clarou Picasso em setembro
'Último, antes de se recolher
niais her.oJcticamente que nun-
"ca em sua proprij!dade ele
1\-10I.lginu.. "Insistem em me

oferecer as hOll1'::llugcns que
normalmente se prestam a ve­
lhos Oll'mortos" ,

, ,

,

,OTíLIA SCHNEID'Elt NEUFERT
,.'

'.

�

As ,peFsÍanas do,; 35 Cômo­
-dos da casa permaneceram
hermeticamente fechadas. a-nlLnci(� cum..

:Médicos; Cllfcrmeü'as do Hospital Santa Isabel
ffic'bllizaram-se, ,pela fôrça <la solidariedade, lutan:do
pela vida de·.Ílossa querida espôsa, mãe, sogra e avó,
o que vale o nosf>O xecQuhedmcnto.

.

,
Os; laços. lmir�i.l11·Ee mas com a pi'cscnça de pessoas amigas, 110 momentJ,

triste da separação, quando tant.o apoio Pl'ecisávamos\ o :que vi:üe nosso agra­deciu1t'll(tt.
'

, ,Lcv,,{los pela dor, COllÍfllUOS -podc,Y ullil'-nos. no sentÍillento, por ocasião de
sua, missa de 7° dia, a celeb'l'ar-se PU Capela do Colégio Santo Antônio, às"1horas do dia 29 próximo.. '

'
.

,.,
.

.

A FAM�LIA DE. GERHARD NEUFERT

SCilTA. PR,OP��Gi-lNDil
A única no Vale do ItajaÍ especializada. em

CARTAZES E P·AINÉIS
..

Rua Ângelo Di'as, 57 - Telefone 22-1457 ... BLUlVIENAU

. Moradores ue Vallauris,
;qu.c conhecem os hábitos de

Picasso dcsdoe que se .instalou
na regw.ó, 25 anos atrás, s.u�;-

tentaram que o artista cCfta�
_

mente p3SS0U seu UQivcn5rio
como outro

.

dia qualquer,
imerso no trabalho.

Pknsso, 'que nllllca mcncio·
na sua idade. havia manifes­
!.ado desgôstó p�Jas comemo­

r;íçõcs organizadas na Franç;l
c no estrangeiro hã cinco e 10
anos" quando féz 85 c 80
anos.

'.

Uma importanr.e delegação
do Partido Comunista francês,

Amigos qu� vbitaram o

pintor ,espanhol recenl:�mcnte

djsscl�<lm que �lla atividade

norte-americanas nb' Vietname do

Sul de 1964 a 1968, mas o Secretário
que vinham gozando de total u_u.uni- üe Defesa. Robert l\icNa�nara., se opôs
dade ,no LaoS e Camboja. Tambem se

a êre, segundo a versão de Jol:I.11WJi.
estudava, em

.

carÁter condicional, o
No trêcho publicado anteontem -pelo

início de' uma possível ação" terrest.re . '''Washington Pobst .. , o· ex-Presidente
contra. a região sul do Vietname e do diz que OS plane,iadol'cs da. tlefesa sa-

Norte". diz o ex-Presidente. O plano biam. <la. iminência de uma ação ini-
tfoi ápresentatlo pelo General 'William lniga Ulesmo autes da. ofénsiva COll1U-

�w.mtnore!and...tna:da�::.�::�c�'::�.:::::::�:�::_J���������������=

te-vietnamitas c às fôrças do Vietcongo e:x;-Pl'esidénte Lyiltloll Jolinson diz,
,

num treeho de seu livro Posição
nos: um pai'a aUlncllto ele 80 mil ho·
mens e outro para atingir uma "fô-r­
ca ótima". A segunda proposta suge­
;ia um, alimento das fôrças em quase
cinch d!visócs e, 10 esquadrões àéreos,
com o que, até julho de lt}S8. t.eria
havido 'no Vletnalne 680 lnil. llOmens, .

�·.Os esh-ü.tegistas estavam ,consÍderall­
(io, também, um }l'l'ogra11la, dé cre$�

eel1tcs ataques aéreos coutl'à. oS ll0r.-

Privilegiada, que durante seu govêl'-'
no, l'e.jcltou uma. proposta de. Pentá:..

".: �óno pai:'� ál,Imentar o número de sol":
dados Íli:lrte-amerícallos no Vietname

.e a11lpliar:. a guerra ao Los e Camboja,
O jornal "Washington Post" pUblicou
ontem .trechos do' livro em que Jotin�
SOl1 ,revel::t o ofei.;ecimento tle doIs l}Ia.:'
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